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A1' *k* - «J«* mUt «Ungido i•»*¦» a Cãmaia «t.»» UeimiaitM. .,-. t»;iá «tuinüfiUi p^lamaiuiia .1.-1,1. ,-„- e^l)a
membro» «vinte 0 •-.•«« v***
PMdOKIil, i ¦ l-.l-i-., (.,-!,, -r,|
piesiiieni»-, Pr, I«mU J»ae, l#,
me, a Câmara Municipal «lo
Distríiu r..!.i.-,i línnou,
onlem, importam» 1-1 iiun1 ..tt.. ¦'.!¦¦ cm !»¦¦•'!' tia pati-it, «..ali 11a 1,111,11;., brasilei.
ra eom a wneesi«âo «ta anis.'ia ampla,
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¦' t AMIlll ItNlIgUlu* «ijutlü.

Sr. PrÃtUento «ia Câmara
dus li.-ptit.ui.,-i Os 1, j,i.-,, 1
líintes «lo puvo carioca na
Câmara legislativa do Dis*
trito Feiteral, abaixo assina,
tio», manifestam A ..¦, - . \

ulor Álvaro Dia», lldt>r
tovtrno no tegitlutivv

da cidade

meio, IMr»j AUv* «t» Paria,
Af «lf AIim i-.iis Cotia, M* •¦
tão Pilho, Waaiemar Viana,
iifü- Wrftau-pr. At*»ííatMlii«
na Atendi» 8«*irw. Mürtiiw
«Ja 8il.it, N-iíui-»'.' Uonçal
ve* Maía. K»lgaril «ie Carva*
IIim, OuiltKirmt JMotiieir», Al*
varo Dias. Hugo RantMi «'*•¦
pi lan*! I.mm. sjalomãu Pilhu,
«ifiiul ile Cvínlio.

O sr. Álvaro Dias è 0 linVr
«lo «jovêrno no legísiaiivo «J»
«iilatW*,

1 \i \ O VEREADOR
111 1 11 > WAMWCKJ.

A leitura ds mu. ¦•¦ foi '• 1
ia, «Ia itibuna, \»-u, verrudor
llrtio Waleacer. «pie. ao M*u
lermlno, declarou: <át*. |ire-
|.'f!.l.- ¦•-*• ¦!"¦ UI1V•:'.«' "Jl-

IWIikm de 110*.*» pano qunl
CAmara «lus Deputado* o I qu«*r comentdrio, C mais úm
Mtt npalo no Aiuolo nacio* | ¦•!''•• de envergadura,, «jue
:. I i- ' . | ¦•• I(Í< ". •¦ (Ia í •
milia brasileira, «le qug sao
tegitimos reílexog ¦>« projt.
lon do anUila tipr»*s<*nta<l<i1
iicrir.t Cítiítt do i*ttiijjri**vi,-
nn) lati/ Vm-% LttM, presi*«lente;; Mário 1'íntgibe, vi»
t»*-pr«*sidí»iiie; 'C-lso 1.1-1- ,,
1.** seereiftrlo, Francisco
.' ¦ .11 2.» lecrvtórlo;; Kit»
«ierlco Trola, 3." sccMario;
Odilon F. O. r.i... i.« sa*
cretário; Falm 1'edro, Cas-
iro Menezes, Manoel Blav
.i'itv. Goiuuga da Goma Fi-

iwvti ouioea «|M«* wnus a
!...•.!. •:.- 1. |.i« s. -.* .1 nesta
Casa, um ajiélo, enlim, |**
j„ 11.. ,,ii!ii.i.i«i.- g«-ial «Ia rta*
çAu, num mompnm ««tmo w*
!. d> c«fiiut1»a«;<»«**. de lan»
Km» 11..1'.¦iit.-t.iii.i.•-. num am*
biein«« «*m «pie **» pittciira i«i>
mulitiar a \uto públka do
pais paia «iu* «« gu»'*i l» •)'*
.,.;-.,!••! fk|ti** lm|>e»li«iu
de reali/ar a im|»«rianie «>bra
ndminisiraiiva a qiu» M l»ro*
jW.» •• para o 'l1'** a«<u.
,i,i.i eompromlssos inalk*ua.
Mi-, com « grande rmiloria
do povo brasileiro».
A ASIHTIA RSTBaBBSA A

TODOS OH PAKTIIKW
O ora«l«ir. a seguir, raTe-

riu se h anistia m>* jornalis*
Ias. que acaba «le ser pro
mulgaila. e. a resjirtto. «I****

• IU.MIII .>A V fAlitAAI

¦MHIHHHHsMHsHllHHHaaM

l/mpre

Ia

[
IJ':* y

0f\
u uiir

Diretor: pedro

jgBtpt^^^j^^X^a^.^^^

% í. mh

SEMANA OE 'riRADENTl^
Hoje, hn lf> IioniH — No auditório du ABI

Conferência do deputado Abguar Basto»
sôliri* O l«'ili:i

«ATUALIDADES SÔBRK O PETRÓLEO»

ÇOC» . tlf.UM... titüllj v.„ «
• «íitfit iiiu • B oir, liuigi-
nin prtmefiuiu; MV|«nwi
lambem para desenvolver a*
¦'««sas irxxrai eomercai».
Todos ittet problemas n&o
silo fác*.», ma* esperamos
i*jam progr«?»iiv«m«!nie re-
«olv.dos".

"JA se titabeleceu um cer-
to comalo com a população
v conontí, e wnion nue n«s-
U primavera ensolarada o
bumor do Londres e .%¦¦:•¦.-

1 um 1 t 1 MA !• 1 eis \

ANO l\ -^.«10 UK J AN Kl 110, BABADO, il DK Allllll. DE um ^ N» m>l?

IU l.íiAMN, NA IIOMKNAÍJKM DO I.Olil) MA VOR:" CABE A LONDRES E MOSCOU O MÉRITO
DO ALÍVIO DA TENSÃO INTERNACIONAL"

«Ha rasSes qno dio oasclmento à esperança 110
mini d — a liciHMti do ni|n*l:i«i do Lord >Iuyor

— Visita ao itilt-uiti mtval i-iii (inu-mvleli
rONORBS, 30 - (Afl-)¦"* •— No banquete ofereci*

«io pelo "Lord Mayor" de
l-iiuif- .!<¦• iii((.:••!.1. • to»
v.ttiti» DulgAuln pronun-1-1.11 um discurto em «tu<i
alinnou:"Viemos aqui paia mabe*
lecer coninlos dircios coni
os vossos dirigentes, para
«iti**. no tltt-iiti., das conver-
«ações com éleu, postamas
cticgnr a umn compreensão
mútua e dar os passos neces-
..ui". para estabelecer uma
cooperíçfio cm nostas rela-

PEDRO MOTTA LIMA
FALOU ONTEM EM S. PAULO
Apareceu de surpresa num comício pila
anistia — Seu díseurso foi Irradiado pela
Emissora Pan-Amerlcana o Rádio Bandiirantt

n 1 'nm. » rtnsllxaçrío dr
Um li- Ir. I" !.l .Ult- Il 1 Mil)
pia «-««» s, 1'auiit 11 dlreior da
Imprensa i*oi*t i.a«. j..r
nttiuitt Pedra Mt.u.i 1 lu.
aparit-fii «b> »iiriir<v«a «nlc o
|"v . .I.t I- mil. . , 1

O p»iv«i ri*i"ln*»i . .ifinii..-..!
menlo 0 jornalista ipit* ou*
\f ;Hu

t. in fn| ti.i-tí.ni.i. rum um*
l.lt.il V* I.trl..\,,.

11, iiv.i-iiI... 1'edro MnlUi
Uma .,i.i.t... H i, -. .i.nim
•lf». ..» n."i.iiti..»v pro|K%lo»
ini-. dt* l..i't.ili»li%». |.mll< 11
1 11.1.ni- k Abi •¦ Ã 1 *ii. tii-
Jornalista», do Ura-.ll, As or-

1 •>*-• 1 1 1 .NA '• fAUlNA

EXIGÊNCIA PATRIÓTICA GANHA CORPO NA CAMARA

SSRR«EXPORTAÇÃO DE MINERAIS
I0MIC0S E D1VVLGBR AS DERlMCIAS

Numerosos parlamentares de diversas bancadas
peia divulgação completa das denúncias rece*
bidas pela Comissão Parlamentar de Inquérito

0 governo deverá tomar medidas as mais
enérgicas — Indispensável a mais intensa mo-
biiização da opinião pública — Deporá segunda-
-feira, o engenheiro de minas, Ernesto Pouchain

0 que já foi revelado demonstra a necessi-
dade da imediata cessação das exportações de
tório, urânio, areias monazítícas e demais

minérios atômicos
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scmuloi Xrlxon Firmo (PSD), quando era enlrc-tislado
pela reportagem da IMrKESSA POPULAR

DELEGAÇÃO
PASSO PARA A
O (jue o povo exige e
FiUam-nos o aonadot

VOLTA A JORRAR PETRÓLEO EM NOVA OLINDA
Logo upôn a sua chegada a Nova Olinda, o presidente Juscelino Kubilschek

visitou o poço pioneiro NO-l-AZ, que revelou ao Brasil a existência de petróleo
na Amazônia. Um complexo sistema de bombeamento foi posto a funcionar, com

„ chegada do chefe do Governo, e alguns minutos depois, aberto» «• ««W

ionava um fluxo poderoso de petróleo de côr verde-lodo, rettradodojew^

Urra, a mais dc 2.700 metros de profundidade. A foto da ^m^^Ã
xa um flagrante colhido durante a visita do presidente Juscelino Mbitschefc

Amazônia, para inspecionar os trabalhos da Petrobrás na região.

Toma 
corpo dentro da Câ-

mara dos Deputados o
movimento ciboçado desde
primeiro depoimento ouvi-
do pela Comissão Parlamen-
tar de Inquérito sobre Ener-
gia Atômica, do Almirante
Álvaro Alberto, no sentido
de que as gravíssimas de-
núncias que estão ecoando
no recinto onde lunciona, se.
jam amplamente divulgadas.

Grande número üe repre-
sentantes das diversas ban-
cadas partidárias manifesta
a opinião de que não sòmen-
te todo o Congresso, mas
também o povo brasileiro
devum conhecer em todos os
seus detalhes os depoimen-
tos prestados c as conclusões
da Comissão. A extrema gra-
vidade das denúncias, envol-
ven,do questões que dizem
diretamente com a seguran-
ga nacional c o futuro do
povo brasileiro, não podem
ser mantidas no sigilo das

sessões à portas fechadas.
Prevendo-se — é este o pen-
saniento geral dominante no
Palácio Tiradentes — «pie a
investigação que se proces-

CONCLUÍ NA :» PAGINA

res peite
.Flr mo c'

PODERES
DITADURA

e cumpra a Constituição -7-
o-doputado-^&xa-s Uóiia"*»»^

Discursa m*r\5aíiiarã Municipal o vereador Hélio • Walcacer

ENTREVISTADOS 
pela re-

portarem da IMPRENSA
POPULAR, o Senador Nel--
son Firmo (PSD) c o depu-
tado Selxas Dórla (UDN)
maniícstaram-sc inteiramen-
te contrários à delegação de
poderes do Legislativo ao

Executivo prevista nu anun-
cada reforma constitucional.

— Mas oue um absurdo,
isiv» seria um cr.me — dis-
se o sr. Ne.son Firmo. O

• Congresso Nacional não tem
por qufi sc despir de prer-
rogatlvaa que lhe siio ine-

INICIADOS OS PREPARATIVOS
DOS FESTEJOS DO Io DE MAIO

Marítimos reuniram-se ontem c aderiram às comemorações — O
Sindicato dos Marceneiros aprovou um programa de realizações —

Os 
preparativos dos ícstu-

jos de 1.'' de Maio, quo
decorrerão este ano sob o
signo da unidade du ação das
Confederações, Federaçõos o
Sindicatos de trabalhadores,
tiveram no dia de ontem um
extraordinário impulso, no
Distrito Federal.

Em inúmeras entidades

»í«*MiW^
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TIRADENTES, GLORIOSO
PRECURSOR MS LUTAS
ATUAIS DE NOSSO POVO

BRASIL x
0 Grande

I
rtjS ilins «lu ação c luto «íuu vivemos tornam nmis iitiml e

inspiradora do quo nunca a figur» de herói e márlir de
rinitlenles. O exemplo de firmeza o conibatividade patriótica,

it visão avançada dos destinos da pátria, sua adesão às idéias
imtls elevadas o progressistas da época fazem dc José Joa-

quim da Silva Xavier um paradigma dc virtudes cívicas que
"- urusUéiros reverenciam o exultam.

OS 
ideais de Tiradentes, que não so limitou a condenar a

«"uroliação da pátria e o estaiicamento de seu progresso
mns imssoú à a«jão e à organização, ressurgem boje, em cir-
cunstaiicliis o condições históricas novas, com mais vigor e
oportunidade do que nunca. Tiradentes denunciou com o sa-
crificiÒ da própria vida o roubo das riquezas minerais do
Brasil. A luta einancipadora que noje se trava, em detesa do
nosso petróleo ainda ameaçado pela Standard Oil, contra q
ilestiilnuè irreparável pelos imperialistas ianques de nossas
reservas de minérios atômicos, tem seu simiiolo na Íigura
1I0 mártir de VUa Rica. Tiradentes descortinava o futuro do
l.ntsil, industrializando seus recursos, explorando suas nque-
/as, acumulando em benefício próprio o fruto do trabalho de
seus filhos. A grande luta patriótica que se trava em delesa
üa indústria nacional e contra a rapina dos trustes ianques
b a melhor e mais legitima continuação da tradição nacional
que o alteres ajudou a formar e fundar. Tiradentes destral-
«lou a bandeira da liberdade, ligou-se às idéias mais avança-
/lus de seu tempo, recebeu a influência dos princípios demo-
crãticos da Revolução Francesa. Foi um legitimo precursor
.Ia luta contra a reação e que, hoje, se fwej.no Brasil contra
o obscurantismo fascista, contra as discriminações políticas
p i.teoiógieas com que os serviçais do imperialismo ianque
pretendem dividir e escravizar os brasileiros, iiradentes em-
penhou.se em unir todos os brasileiros, congregou as mais
expressivas personalidades da época e pretendeu levantai o
povo partindo da luta contra uma reivindicação senl da, no
próprio dia da «derrama», a cobrança do dizimo. Sua intei s
atividade prenunciava us esforços que hoje1 irutilu-nm 1ca
união de todos os lu-iisileiros, pela crescente ação política
das massas populares.

_S homenagens que hoje se tributam ao proto-
** márfir da independência são umn, afirma*
i.ão combativa do nosso povo nu luta pelas li-
herdados o pela independência da pátria.

1

TCHECOSLOVÁQUIA
Acontecimento de Hoje
Brasil com a mesma equipe — 11,30 horas

(Rio) o início da partida

sindicais, já existe uma aü-
vidade febril, fi o entuàas-
mo que toma conta dos tra-
balhadores, pela oportunida-
de de festejar, com um bri-
lhantismo sem prccEdentes,
a sua grande data, de fazer
dela uma autêntica festa de
reivindicações unitárias.

NiZÍbii Santos, capitão do
selecionado

Pela 
primeira vez em sua

história esportiva, o
Brasil jogará hoje na

Tchecoslováquia, num en-
contro futebolístico entre as
seleções nacionais dos dois
paises. Este jogo constitui o
principal acontecimento es-
portivo mundial do dia e pa-
rã êle voltam-se as atenções
de todos os desportistas bra-
sileiros.

No momento em que crês-
cn entre os povos o seritlmen-
to de fraternidade é concór-
dia, através de co. ítalos mais
amistosos e relações mais in-
Umas, o encontro de hoje à
tarde, em Praga, assume
extraordinária importância.
Significa um passo decisivo

do Brasil rumo a uma apro-
ximação maior entre os pai-
ses, particularmente com os
países do campo socialista,
que nos acenam sempre com
a sua amizade desinteressa-
da, manifestando um since-
ro desejo de conviver em
amizade com a nossa pátria.

O esporte possibilita «sta
aproximação, que vai de en-
contro ao desejo de milhões
ili! brasileiro. A presença do
selecionado dc" B f a s i 1 na
Tchecoslováquia, onde nossa
delegado é alvo das mais ca-
rinhosas homenagens, reafh-
ma esta verdade, revelando,
mK.üO. tempo que "s 'lomens
responsáveis pelo nosso es-

(JOJNÜMJI vN* -' 1'AOINA

Lott Reafirma:

O Povo Deve
Ser Ouvido

BELO HORIZONTE, 20
(Pelo telefone) — Falan-
do aos jornalistas desta
capital, o general Teixei-
ra Lott reafirmou seu
ponto dn vista contrário
à aprovação, neste mo-
mento, da emenda parla-
mentarista. Disse que não
se pode realizar uma re-
forma de tamanha en-
vergadura sem prévia
consulta ao povo.

A respeito das explora-
ções feitas em certos se-
tores em torno de seu
pronunciamento sobre a
emenda parlamentarista,
afirmou que na qualida-
de de ministro de Estado
nada lhe impede de se
manifestar sobre matéria
política.

MARÍTIMOS EM AÇÃO
O.s marítimos realizaram,

ontem, uma concorrida reu-
nião, em que decidiram par-
ticipar dos festejos.

A reunião estiveram pre-
sentes, entre outros dirigen-
tes sindicais, os sr^. Fausto
Cardoso, presidente da Con-

(C0.NCI.tll NA ''• r.U.INA)

rentes e exclusiva». A pre-
tendida delegação de poderc»
seria, a meu ver, abrir ca-
minho à implantação de uma
d tadura em nosso pais.

O que o povo exige é tjue
se rcspe.te e cumpra a Cons.
tituição. E é ao povo, sobre-
tudo, que devemos atender,
como mandatários que somos
de sua vontade,

SERIA REBAIXAR O
LEGISLATIVO

Considera o deputado Sei»
xas Dória, conforme nos dc-
clarou, que a delegação de
poderes impl-caria no íorta-
lcc.mento' ao máximo do
Executivo, em detrimento do
Legislativo. O representante
efe Sergipe tem, a respeito do
problema, nl ás, a mesma
op.nião do Senador Nelson
Firmo, isto é, acha que a
efetivação dc tal medida le-
varia o Bras.l a um regime
de exceção. Nesse sentido,
afirmou, categórico: ;

CONCLUI NA 2» J-AGIXA

GRESGE O MOVIMENTO OPERÁRIO

1, prcwoarawrnH *«.i*t7Jíü:*H»*™.'..'— t{

PORTO: A GREVE CONTINUA — Os portuários Vol-
taram a se reunir ontem e decidiram dar prosseguimento
à greve parcial, até que seja substituído o atual superln»
tendente da APRJ que, aliás, mandou prender ontem três
grevistas: Manoel Silva, Miguel Martins e Francisco Chiara.
O vereador Hélio Walcacer esteve na assembléia, solidari-
zou-se com os portuários e prometeu empenhar-se pela 11-
bertação dos presos.

TÊXTEIS: CONQUISTARAM AUMENTO - Os têxteis
resolveram ontem aceitar uma proposta de aumento feita
nX patrões, dc 5096 sobre os saláiios de 1952 com a ga-
nntia mínima de 240 cruzeiros mensais, para todos os dia-

is, s Outrosslm, decidiram enviar memorial ao. ministro
Sál^EoTpor 80% de aumento no salário-minimo
atual e pelo congelamento dos preços.

METALÚRGICOS. MELHORES SALÁRIOS - Os me-
talúrgicos resolveram ontem reivindicar melhores salários,
aprovando essa tabela: 2.000 cruzeiros para os que ganham
até 4 mil cru/clros; dai em diante, 50% de aumento; 1.000
cruzeiros para os menores aprendizes. Voltarão a se reunir
:i 4 de maio. para apreciar uma eventual, resposta dos
patrões.

HOTELEIROS: ANISTIA AOS SÓCIOS — O Sindicato
dos Hoteleiros, de acordo com a decisão da assembléia de
ontem, anistiará mais de 4 mil associados que se haviam
afastado de seu quadro social. «Toda a Nação clama pela
anistia, em todos os aspectos?, ressaltaram oradores. E a
anistia foi aprovada por unanimidade. . •;
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Jornalistni
0« JenuiUslM} profissit»

p. is, iiarü.!. -. r-ü »ardp *te
iii.inii em _.**<wWW» na se-
de de <*0 slimitai», iie||b» ra-
ram autertiar a tfiMoiía a
BfMMgufer n»s iiHn_r»i*fc«

fi.r 
vem ttoenittUwtk) JtMi-

) a8 M__iÍ(8t<- i-.tHf.-l_l,
Objetivando a 8s#Jwitttr» <la
HOrdo Oe ..-....:.!•. salarial
sa baw «te 49'i.

O» detones que animaram
« jts*emt».Ma furam UnVMkN
•j»ft* o relaiório apresenta-
tto pela diretoria, atravfs do
l* «V,ti-t..!.... or. J«*lyii
K..I.I... ...-.:- I..-.!..!.. 0_ rl.l.¦¦!¦
dbsõntot e negodacta man-
tido. até o (irewntp momen-
to com o» proprielârloa «las
emprésti JQrntUiftlCM, com
«•«cltttóo ite «O CJlobON que
j* concedeu «i 40',* tte nu-
menlo pleiteado, posterior-
mem com o sindicato
patronal o JJ «irtla com
uma Junta AdminUliatlva
com pmieres |«ra manter cn-
ir!..i»ii..-:.i--. e iirmnr OQOrdO
com o ôro»o rvprcucnlall-
vo doa pi.-ii--i-!'..u. de im-
pi-.

(tom viva Khtik1.1.1*1 if a ¥ II ulíüü iras
oiiãPrepaiam

Vlo-M rw.ll/ur no» próximos dia» diverso* cunctavM HtedDftk — ótima* ix^rljufiiw ilnn
IrabtillituloniH imulUtas - Surgem DcpartftWentOi Feminino* no* gindlmüw * loml*»iVt<*

lasmo Trabalha
Conferência Nacional

uu-, li líricas

M ¦ \*i m pontos 4o
pais as inlislliadura»

preparam**, com trnu*ia*.
mo Invulear. pata a r*«li*a-
ván ite sua Cuntertotcia Na-
cional, pfepuMda para 3
a D de mate. no f)i trito Va
derftl. I*ela primeira va as
irabalhadoraa d? I«to o p»W
«a reunirão para ducutir
netin problemas eomun*. pa-
ra traçar um roteiro de a çâo
unida, cm tnwca de uma vi-
da melhor. |H)rU*u mesmo
t- <(•.,<- .in Ai» Pauio, no K*
lado do lllo. Cear*. Mara-
II'...'. O' ..liit". i.»tdllo>. a-.
Conferindo* regionais, mar-

radac para oa prô R&MI dia*,
ÜO aáuard.da» em clima
u_ uitena .-..-•...-
pkzenas m nra .toadas

BUÍITA8
A Conter#twte da* Traba

Ihsdora* i'4Uiuta. a *e li*
ular dia 29 prMmo. s*rà
uni #Mio invuígar, s»u« ua-
balhos preparatório. Irans-
correm com sraniie .ueesso.
A, reunia»naa fábricas, n«s
glndicato». a» OonfertndM
prollMiuiiaU e no* montei-
po» csiâo reunindo centena*
d" trabalhadoras entu IA«ii-
eaa. que dU-utcm *;ut pro-

Ucmaa h ba» da untóad* t
otganwaíâo.

i".._, ioii|c(íi:ciat Muni-
cipal» J* (oram tcaiií4da«;
en» Campina* e em \HnvA>
caba, N na ftlilma cidade,
mata <te ><» tiaiulhadorau
p4riicii«afatn du c«melav*:te-
eelh»-, ramj«onc*aí, oprrirla»
il . li|i. (a*- 1 ; :.- -f - A!rl:i
ite • l -¦' i VD .!.'....'¦«14 ft «'¦¦:.
ferínHa K»ladttal, a* mtilbe-

(..ii,.. i a Cumiftt&o Feminina
ila, Mciatat _:.«'»¦ mandou
imprimir xw anmiana do
u< ;... da «..= ..;--.- ¦'...
IM* d*» Traballiu .j... ao r*-
(t-re ft 11 >'•'•'.¦ - an irabalho
da mulíicr. para dutribul te.
u.« (ftbrkaa. entm aa ope-
riria».

NO KHTAIM) »0 mu

eaia. escolherem uma dele-
: -1.. pata i.-s .< -- .'">' ¦•> na
cbníertnda Nartenal, Km
IWtém do l'ara, «r_ani/ac*í*»

I feminina» e «iwrârta* e*ih»' m mo* imeniaiute com o ob-
; jeiivo de enviar uma NM*
i -...,!..t.-... .:.:.-_.>-..... ft Con-

íerência Nacional daa 'lYa-

baibadurai.

I

IPOLOANTE ESPETAI
comicao paulista pró

íllLO O
-ANiSTIA

Dezenas do milhares tie pessoas, ontom à noito, no Vali',de Anliiin-
j;jtb;iú — As delegações convergiram paru o local cm passeata,
conduzindo arrhotes e cartazes coloridos — Falaram o prefeito

Toledo Pira, parlamentares e líderes operários

SAO 1'AUIÁ), 20 (Pelo te-
Icíoite» — O Comício Pau-
1. . Peia Anistia Ampla,
que esti se rcalteaodo no mo-
mento em que tclofonnmoi,
reúne no Imenso Vale do
Anhangubaú m u 111 d h o do

, dezenas de milhares de pe*
aoas.

Chama a atenção dns
observadores a bsbza disse
espetôculo, em vista de as-
pcclos novos de organização,
apresentados nn gigantesco
dcmonstraçiio popular.

ESPETÁCULO
EMPOLGANTE

Crupo de manifestantes,
.'apresentando sindicatos e
cuuas organizações, conver-

Klrnm para o local do cdml-
cio conduzindo archote», cs-
tandartes e faixas capricho-
«amenle coloridas.

O espclftculo prendia n
atenção por sua grandlcmlde-
de o no mesmo lempo por
sua ii -i.-.-.t.

OS oit \imiti >

Até 6ste momentd haviam
falado, enlre aclamações cn-
tusIAstlcas, o vereador Ubc-
ro Ancona Lopes, o depu-
tado federal Abguar Bastos,
o deputado estadual Bento
Dias Gonzaga, o imlverslta-
rio José Franco d? Carva-
lho. o prefeito Wladlmlr To-
ledo Plza, o vereador Agenor
Lino de Matos, cm seu pró- .

LIBERDADE PARA
JESUS FARIA

vftT)aixo-assinados dirigidos ao embaixador
venezuelano cm nosso país, reclamando a
libertação daquele líder popular è outros*,

perseguidos políticos

pilo nome e representando o
. ciiailor Lino de Matos, o II*
der opcrArlo Artur Av.ilono
tt o deputado *¦¦:..! Frota
Moreira.

PERSONALIDADES

£ntrc as personalidades
presentes i-lam-se o d;»pu*
lado federal Ro£ò 'Ferreira,
a vereadora Matilde de Cnr*
valho, o gene rai (Jentll
FnlcAo c o .: ::.;¦>i;- '-i-.i
llt-i'. da Silva Lima,

A Coiifcriôncia da» Traba-
li-..lulas do vUJnho t :¦.->•:

»i*s de l'ii»clcaba adularam . & realuarft em Niterói, na»
ri*.oliK<*-. no «cntldo do lu* ttla« -^ o 39* Oa irabdlto.
tar conlra a carci-tla, p^la
reforma wrhtU. pcUf cite
Cão «te IWpariamentot F«-
mininoif nos Sindicato», m.
Io cumprinunto doi dirHbn
¦ I».' a lüUlaçAu «rabalhlMu
ronfere A« operara».

Em outra» cidade» pauIU-
ta» trabalha« l-'1" í"1" •'¦¦¦
Conferência K*iadual. & o

, ca*o. j*'r esempte. daa tra-
i balhadoraa-ile Catanduva e
j MorI da» Cruze». «iu« ao pre-1 param para encolher aua*
i. deleKBçÀHi.

NA CAPITAL
Na capital jwulinia, é tam*

I IW-m wm precedente» o en*
luslaxtno das iraballuidor.ui.
Aa n: :• '•'-.::''¦•'• contutul*
riim-so J4 cm ComUsâo de
Apoio h Conferência, inte*
grada por opcrArías ite 8 em*
pi. .-., o Sindicato doa Ven*
dedores também jft criou
uma Comlssflo Feminina; o
Sindicato dos Vldreiro» flu
nascer seu Departanionio
Feminino, tudo isso no do*
correr dos trabalhos de pro-
pauunda c preparatórios da

B. do Brasil Anistiou
os Grevistas de 1951
Aicntemte ao pedido formulado por preíídem». <je

.Simiit ato* dt* Bdncario. d^ i«*te o pal«- o praddente da
Banco do Brasil. »r. ffeliséiião Pse» de AlmeUte ron-c
deu aniiiia a todo* «» (tmdonlnoi «to e.iaM«.m.rni.
oíiiial d« tgtdnO ooe haviam sido ptWMM per sua parti
ruwcftn na p«V0 *te« bancários ite Sfto Paulo, «n IM}.
0%r, tlicardo Jaftei. enift« diretor do Iteneo do Brasil,
havia readniilitta o» banesirte» que Inlitalmenle dl*i*cv
sara, *em rnireiamo lhe» garantir os dlreiloa n«» «'
nham, |wr mi lempo «te wm »_»___„,«

Com a anisiia aaora concedida Wlo ar. 8*t*Mw»
Pae* «te Uarma, eloqüente manifesto de coma o esplim»
de eoiií-raçaroenlo. fraiernida.te o ant»tte mma ennia «te
todo a i*|s, os funetenftrlos aiingidou pela» puniçAe» rm
1951 irSo recuperar as vantaems e direitos que Haviam
perdido.

realização

preparatório» Jft vAo bem
adiantado» o entre eles ao
pudem dlar: uma jiatesira
no Sindicaio do» Vidrelros
«obre o» problema» da» <>!>•-
rftrlas; uma assembléia de
camponesas em C.i»»*nilro de
Abreu, quando foram elel-
ia» 3 .vi--, fi-!--; uma reu-
nlâo daa camponesa* do
Barro Branco: criação do
. ¦ Mii--.fi- ¦ femininas em í

-...-. téxteia tte Nllcról.
A» tecelft» de Maceió. Ala-

doa», reunida» em seu sindi-

Constrtifi&o Civil
Superado

O «QUORUM»
DAS ELEIÇÕES

Com margem dc 217 vo*
tos foi superado «quorum»
das eleiçOcs do Sindicato doi
Trabalhudores cm Constru*
çflo Civil. O total de votos

Irregularidades dos Trustes, em Torno
Das Gasolinas de Tipo Especial

.NPRiindo o sr. Leonardo Rarblerl a Potrobrán deveria fornecer
dcrivadoH diretamente hu. Indústrias branileiras — Exaltada na

Cumaru a memória do Tiradentes

Hoje; as operárias têxteis I M. portanto, do 1537,_o q*
o metolúrRlcas se reunlrAo,
em seus sindicatos, para es-
colher «uas delegações &
Conferência.

Entre as inúmeras inicia-
tlvas tomadas petas traba-
lhmlaras, destaca-se a que

revela o Interesse desperta*
do na corporação dc constru*
çflo civil : !¦:.!¦; suas clciçócs
sindicais.

A apuração foi Iniciada
logo a .seguir.

A primeira parte da «easAo
da CAmara lul dedicada a
comemoraçóca do Dia de TI
radentoa. sóbie o proto-mar*
tlr da lnd(|»en(léncla lalaram
os Srs. Coelho de Suiisa e
Pedro Braga.

Exaltando a memória de'i u.i i.-:.(• . símbolo d» luU
de nosso povo pela emanei-
paçAo nacional o represen*
tante maranhense atirmou
que Tlradentcs delxuu na
história p&tna um exemplo e
um Incentivo nos brasileiros
qua hoje se batem conlra as
investidas dn» trustes estran*
gclros interessados no assai-
to ao petróleo, As fontes de
energia elétrica e aos mine-
rais atômicos.

DKIIIVADOSoe rareõLM
0 »r. Leonardo Barbleri

falou ' ii- a dlsirlbuIçAo de
derivados de petróleo produ-
zldos pela PeirobrA». Dlscor-
dou da prfttlca atualmente
seguida: a untrega desses
derivados pela empresa esta-
tal aos trustes estrangeiros
Standard OU, Gulf Compa*
ny e Shell, que os dlsiri-
buem. Informou que muitos
industriais brasileiros sc In*
teressam cm comprar direta-
mente derivados A Petrobrás,
estando aptos a obter scua
próprios camlnlióes-tnnque.

A parte mais séria do dia*
curso (- aquela em que o sr.
Leonardo Barbleri alude a Ir-

Pronuncia-se a Câmara
Municipal Pela Anistia Ampla

CESSAR. A EXPORTAÇÃO DE MINERAIS
ATÔMICOS E DIVULGAR AS DENfiNCIAS

O povo brnsileiro não ces.
•a dc manifestar sua rol;-
darlcdndc aos lideres pnpu-
larcj do povo da Vencnte-
Ia perseguidos e encarcera-
dos pelo atual governo da-

qtiele pais.
Moradores de Brasilàndin,

munciplo de São Gonçalo,
Estado do Rio. acabam de
enviar ao Emtm xndor da
Venezuela cm nosso país, urrt
abaixo-assinado cm que di-
zem: "por Intermédio de V.
Excia., dirglmo-nos ao ro-
vêrno da Venezuela forniu-
lando um veemente apelo no

I «entldo de que seja posto cm
liberdade o lider popular Je-'sus 

Faria, bem como os dc-
,mais presos politic:s de vos-

so pais e q ,c seja preserva*
; da a liberdade e assegurados
: os dire.tos humanos para o
i digno povo da Venezuela.

Assinam o documento:
João Noa Filho — Horoni

Holanda — Jcão Alfredo
Ferrei<u — Moeme Holanda
— Ivo Arruda — Mar^a di
Costa Arruda — Iza Arruda
Lamela — Luzia Dantas —
Maria Joana dos Santos —

• Manuel Alves dos Santos —
I

(Este é

líl-JHE
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Personaggm"cró primeiro
livro de literatura infantil

russa traduzido no Brasil
tfítEBfÉ 

170 pígioiis - 200 ilustra .Oe»

\
!8MIBkwW-

NAS LIVRARIAS

Moema Nery da Silva —
Marla Madalena da Silva —
Mar.n I^ourdes Dias — Ma-
noel Emygdio Dias — José
Ventura — Luz Carlos —
José Carlos dc Oliveira —
Eulina de Oliveira - Ayr-
ton de Souza Rezende —
Luiz Rapparnl Netto —
Eniilia Rezende — Ed r Ro-
zende Rapparini — Emir de
Souza Rezende — Aõinson
de Souz;i Rezende — Irajy
de Faria — Alcêblades Mos
coso dlis Santos — Maria
das Dores Viana dos Santo3
— Gcncsio' Santana — Don-
vai R beiro — José Ataide
de Moeira — Luz;a Correia
Moura — Thaiz Rlbe ro Ju-
dith Correia — C. F. Sohir-
nhoíer — Na r A. Sohirnho-
fer — Josefa Alves de Oli-
veira — Anníbal de Souz.a
Rezende — Almtro dc Oli-
voira — Maria Nunes de Oli-
veira _ Unrn dc Lourdes
Abraçado — Francisco Fer-
nandes Mala — José San-
tos — Juracy Teixeira Bàr-
ros — Romilda da Silva
Freitas — João Bapüsta
Soares — Isalno C. dos San-
los _ olímpia Maciel Bar-
bosa — Ephifanio C. dos
Santos — Jorge C. dos San-
tes — Nelma B. dos Santos
— Eliete B. dos Santos —
Alice Silva do Abreu — Sa-
lete Gomes de Abreu — Car-
mem Lúcia de Abreu — Jo*
sé Gomes de Abreu — Ma-
ra José da Conce ção — An-
tônio José do Nascimento —

DE MUTUA
Documento de idêntico teor

recebe assinaturas do povo
em Mutua naquele mesmo
município de Siio Gonçalo e
outros tantos percorrem vá-
rias regiões do pais. Em Mu-
tuá assinaram uma das listas
já eviada: Nelson Ferreira
'Alves; Daniel Bernardes da
Cunha; Walmlro Alves da
Silva; Osvaldo A. Guimaráes;
Liberto Gama; Germana T.
Linhares; Marina Guimarães
Gama; Armando dos Santos

j Costa; Antônio Ribeiro Fur-
i tado; Maria Ribeiro Furta-
! do; Waldemai Próspero Ph •

ligret; Luzia Linhares Phili-
; gret; Altino Linhares; Anto-

nio Valga; Esmeralda Valga;
Germana Linhares Carvalho;
E.vira Linhares Philigret, Lu-
zia Linhares Philigret Fi-
lha; Amery Oliveira Martins;" 
Laudelina Fernandes.

[OVri.IStO DA 1* PAllINA
sa, e que íataímenta terá
que chefiar ao Âmago da te-
nebrosa trama de tralçüo e
a cltaçüo nominal perante
tôda a Nação, dos responsa-
veis pela situação criminosa
o que iam arrastando o
pais, imporft ao governo me-
didas por tal íorma enérgi-
ca.- que somente poderão ser
aplicadas com poderoso
apoio da opinião pública c
com**o*povo mobilizado para
n'" defesa de stms riquezas
minerais.
VAI DEPOR O TÉCNICO

DA PRODUÇÃO MINERAL
O depoimento do engenhei-

ro Ernesto Pouchaln, do Da-
partnmento Nacional da
Produção Mineral está mar-
cado para segunda-feira ás.
15 horas. O que Be sabe até
o presente momento é que.
será ouvido à portas abertas.

O sr. 1'üucliain, engenhei*
ro de minas, é rccoiinecidti-
mente uma das grandes au-

tudo quanto so refere à pes-
qulsa e cxtraçlko da mlné*
rios. Seu depoimento estA
sendo esiicrado com grande
lnlcrthsc.

AP.LICAÇAO •
DA (OMISSÃO

O rumo que toma o inqué-
rilo confiado à Comissão
Parlamentar presidida pelo
sr. Gabriel Passos, írente â
extensão e gravidade dos fa*
tos de que está tendo conhe-
cimento, vem provocando
apreensão entre grande nú-
mero de parlamentares. Jul*
gamna demasiado restrita.
Em seu plenário funciona sô-
mente um deputado, sr. Mar-
cos Parente, dc vez que o
sr. Armando Falcão, por mo-
tivos sobejamente conheci-
dos e por se sentir lncompa-
tibillzado com ns investiga-
ções em curso, houve por
bem retirar-se. Os srs. Ga-
hriel Passos .Arlno de Matos
e Dagoberto Sales Integram
a presidência. Deputados co-

toridades em nosso pais em 'mo os srs. Selxas Dorla, Au-

DELEGAÇÃO DE PODEÜES,
PASSO PARA A DITADURA

CONCLUSÃO UA 1» PAUINA
— Delegar n.aior soma de

poaeies ao governo significa,
cm resumo, criar condições
para unia ditadura.

DISCURSO DO VEREADOR
HÉLIO WALCACER

Ainda sobre o assunto, o
vereador Hélio Walcacer pro-
nunciou, ontem, incisivo dis-
curso na Câmara Municipal.
Frisou o prócer do PR:

«Sc presidente, náo esta-
mos no momento de lazer re-
forma da Constituição, n^m
há necessidade disso neste
instante. Os líderes maio ca-

tegorizados da vida pública
nacional já têm feito ouvir
a sua voz autorizada naa vá-
rias entrevistas e discursos
publicados. 0 momento, Sr.
presidente, é de o povo, úni-
do, fazer respeitar a Constl-
tuíção que ai está, fazer com
que ela vigore realmente e
que não seja uma utopia, que
ceja de fato capaz de assegu-
rar a tôda a coletividade bra-
sileira 03 seus direitos e de-
veres. Esta, a função do Con-
gresso Nacional a de desar-
quivar as leis fundamentais,
as lds necessárias ao pro-
gresso do pais.»

OS PREPARATIVOS
DOS FESTEJOS DO 1" DE MAIO
CONCLUSÃO DA l» PAGINA

federação Nacional dos Tra-
balhadores no Comércio, Jo-
sé Rodrigues, da Federação
de Turi-mo e Hospitalidade,
Roberto Morena e José Jai-
me Gomes, lideres ma.ee-
neiros, que usaram da pa-

ma preparai'ór.0:
Palestra de divulgação das

comemorações do dia 1.» nas
fábricas Laubisch, Hirth, Le-
andro Martins, Cacique, La-
mas Henrique Liberal, Sofá
Cama Drago, Carrosseria Me-
tropoUana e, outras; dia 26

S'congratütóridô._e com reunião de ativistas no Sin-
iaV™ ,.?.°"°;.. nnr s„a adesão dicato para tratar dos pre*ns marítimos por sqa adesão oicato pai

„„. mor-iPi-ies I parativos de 1° de Maio; d-a
nas comemorações. i ^r,. ro„niar, An nenartamento

Nova reunico de mann-
mos terá lugar dentro de

dias, oportunidade em que os
Sindicatos de trabalhadores
do mar acertarão, com maio-
res detalhes, sua colaboração
nos festejas.

PROGRAMA DOS
MARCENEIROS

O S nd cato dos Marcenei-
ros Já aprovou um progra-

1 ^spspi^sws^s^w^ j
A Oiência

ds Revender
j esta em oferecer o me-

] gí lhor.* AMAURY ülerece cal

AS POSSIBILIDADES
DE FRENTE ÚNICA

P

K'B'% eus de Unho merccrlzaiiu g> B
ü CrS 2SO.00. Cuícas de sar- g
7; Ja CrS #0,00, Calças de ga cambiam puru ik cr$ ^
1

i 300,00. Cuícas de GuDar- y,
1 dtne ers 180.UO. Rua da §• \lí. ndega, 3Í8 — 1» an* 0.

«lar. Rua Vinte de Abril, 1
i, luja. Atendemos pelu g. .-vembfllso. p'¦¦ 
emmmmmmmmmmâ

ARIS, 20 (AFP) - "Exis-

tem presentemente as
condições ex g das para a
cooperação entro comuis-
tas e .oc.alisi.ase é incom-
preensivel a recente decla-

ração do <bureau> da Inter-
nacional Socialista que . éçè-
le essa icté a", declara hoje
o jornal 

"Pravda", era arti*
go publicado. Segundo o ar-
ficullsta, a lnlclaüvajip Par-
t'*do Comunista da Úniâò So-

viética oferece aos socialistas
e aos comunistas a possibi-

questões litfgiosas tendo em
vista a adoção de uma ação
comum para a salvaguarda
da paz e para a defesa dos,
interesses da classe opera-
ria. Afirmando que os fatos
da v*da polit.ca nos países
capitalistas atestam que é
perfeitamente possivtíl neste
momento a cooperação dos i
socialistas e dos comunistas.' 
assim conclui o jornal'. "A

iníèrnàcíònal Soe alista devu .
tirar desses fatos as conclu-
soes que Sc impõem caso não i
cjueira ser ultrapassada os-

lidade de discutirem as 1 los acontecimentos".

27: reunião do Departamento
Recreat-.vo, para acertar a
partlclpaçfio dos clubes de
fábricas no desfile esportivo
de l.o de Ma'o-, dia 30: con-
íerência no Sind cato sôbrc
o significado do "Dia do
Trabalhador".

Durante a próxima sema-
na, uma equipe de marcenei-
ros se empenhará na cola-
gem de cartazes, afixação de
faixas e distribuição de vo-
ian.es, convidando °s traba-
lhadpres às comemorações do
dia 1.'.

FAIXA DOS PADEIROS
Os trabalhadores em pani-

ficações.que voltam a assu-
mlr destacada posição no mo-
vimento sindical, decidiram
afixar, na fachada do prédio
de seu Sindicato, uma faixa
de 6 metros de comprimento,
conclamando os trabalhado-
res a festejarem sua grande
data. Além disso, uma comis*
são de qde faz parte o pre-
sidente do Sindicato, Sr. Inal-
do da Lima Rocha, se colo-
cará à disposição da Comis-
são Executiva dos Festejos
dr- 1.' d" Maio, pára colabo-
rar, no que fôr necessário,

para o seu integral brilhan-
tismo.

rúllo Viana e Krola Moreira,
que vem assistindo ás reu-
nlòes c dando h comissão va-
liosa colaboração, nflo parti-
cipando da mesma, tém a
sua atuaçáo cerceada c nao
podem votar.

É voz corrente na Câmara
a necessidade dc ampliação
dessa comissão, a mais res-
trita das que funcionam, sen-
do aquelu que cumpre mis-
são a mais árdua e de maior
responsabilidade das que ja-
mais terá tido que entrentar
um órgão criado para proce-
der à investigações. Espera-
•se, pois, que logo no inicio
da semana venha a ser re-
querida a designação de no-
vos representantes partida-
rios para compor o plenário
ria comissão.
URGE IMPEDIR PROSSIGA

Dos depoimentos até aqui
prestados perante a Comis-
sâo e das Inúmeras Jenún-
cias que há vários anos vém
sendo levadas ao conheci-
mento da Nação, ressalta
desde jà revelação estarrece-
dora: mais de 50% do total
estimado de nossas reservas
de areias monaziticas foram
enviadas para os Estados
Unidos num dos maiores sa*
quês de que há noticia na
históia das rapinas pratica-
das pelo imperialismo nos
paises coloniais oustibdesen-
volvidos.

Cálculo feito pelo relator
da Comissão, Sr. Dagoberto
Sales, com os dados precá-
rios de que se dispõe até
aqui levam ao seguinte re-
sultado: a tonelagem conheci-
da de areias monaziticas rou-
badas ao nosso pais eqüivale
a 3 mihões dé toneladas de
carvão e representa, em com-
bustível utilisável o total de
petróleo importado dos Esta-
dos Unidos para dez dias de
consumo nacional. Teremos,
trocado, pois, potencial incal*
culável de energia nuclear
pela bagatela de alguns dias
de combustível liquido.

Face às conclusões já esta*
belecidas à base das dnún-
cias e revelações contidas no
relatório apresentado pelo re-
presentante do Estado Maior
das Forças Armadas. Cel.
Edgar Lopes, o Congresso
Nacional fugiria à grave res-
ponsahilidade que assume
neste momento se não airo-
vasse com a máxima urgôn-
cia o nrojeto do Sr. Dago-
berto Sales, de monopólio es*
tatal dos minerais radioati*
vos. para o qual foi aprova-
da tramitação de ur..ência.
ou medida outra, que viesse
fazer cessar sem oualauer
delonga, o sanue criminoso
de nossas reservas de mine-
rios atômicos.

(CONCLUSÃO 1».» t« PAlilNA»
tncou o papel quo dosempe-
nharam porá essa expressiva
vitória democrática, entre
outros parlamentares, o au-
tor do respectivo projeto dc
decreto legislativo, o soudo-
so deputado Heitor Bcltrúo,
o seu relator na Comissão
de Constituição dc Justiça
do Monroe. senador Gilberto
Marinho, c o lider da maio-
ria nesse ramo do Lcgislatl-
vo, sr. Fllinto Muller. De-
pois, assinalou que a anistia
ampla interessa a todos os
partidos, inclusive aos que
apoiam o governo, com o
PSD e o PIB, que tem mui-

tos correligionários nos cár-
ceres e perseguidos era vista
da posição patriótica que to-
maram nos últimos acontecl-
mentos políticos.

GREVE DE
PORTUÁRIOS
EM B. AIRES

BUENOS AIRES. 20
(AFP) — O segundo dia da
greve portuâ.la transcorreu
pacificamente. A parallza-
ção das atividades foi qua-
se absoluta.

regularidade* praticadas pe
M iriiiic* 4 mnre^m da In;
portaçao tio Bftiollruu de II
po etpet-lBl, trrrgulari(t«(t*-<
ewuu que d«lo ao pais pre
Juteo astronômico, drenando
rectimo» calculados em 10 W-
lhOcs '•'' cruzeiro», quo te-
riam tuílclenie» para pagar
folfiitdameniu o aumento do
!•¦.!.•:..- pÚbliCO.

Sóbre o assunto o sr. Bar-
blerl encaminhou requetl-
mento de IntormaçdW*. olri|
do ao Conselho Nacional ou
Petróleo.

HUMKSAtiKM AO Slt-
M08ES

0 Sr. Neiva Mordia, mt
breve dincurso, enOlticCU .
personalidade da Sr. )lcrl> tt
. Io.cb que vem de completar
25 ano» de ininterrupto extr
ciclo no cargo de presidenta
da AOL

FALTA DÁGUA

Falou o Ss. Anísio Rocha
a respeito do problema da
íolta dágua, que há anos vem
constituindo verdadeiro mar-
tirlo para a populaçfio ca*
rioca.

Segundo o orador, trata-N
de um problema fundaireti
talmcntc de ordem odmlnl..
tratlva, pois a seb ver a Pre-
feitura dispõe de pessoal e
de material suficiente para n
realização desse serviço.

PEDRO MOTTA LIMA
FALOU ONTEM EM S. PAULO

OONOLtlSAO OA 1» PAUINA
ranlzaçõcs sindicais ao Con-
gresso Nacional e ao povo
brasileiro pela magnífica vi-
tórla da democracia que re-
presenta a anistia aos Jorna-
listas Incursos na famlgera-
da Lcl (lo Imprensa.

Mostrou que o anistia nuo
deve ser fim privilégio dos
Jornnlistas, mas deve ser cs-
tendida a todos os processa-

dos, presos e pcrsejnildos po-
«ticos, pois Isto traria a pa-
clflcaçSo da família brasilei-
ra c reforçaria a democracia.

Terminou sua oração
anunciando que comparece-
rá hoje n dois atos prepara-
iórlos da Conferência do
Trabalhadores Paulistas quo
so realizarão nas sedes dos
sindicatos dos têxteis c doa
metalúrgicos de São Paulo.

«Cabe a Londres c Moscou o Mérito
do Alívio da Tensão Internacional»

MONOPÓLIO ESTATAL
PARA INDÚSTRIAS

PETROQUÍMICAS
A Cornísflo de Const tui-

ç-lo o Justiça da Càm&-
ra dos Deputados to-
mon conhecimento do pa-
recer do sr. Abguar Bastes,
considerando constitucional o
projeto de autoria do sr. Pe-
dro Braga e que dispõe sô*
bro o monopól o estatal das
industriais potrociuimicas.

O sr. Sales Filho, em re-
qtierimento encaminhado A
presidência da Comssão, so-
licitou vista do projeto.

ico.sui.is.ui n.v i- 1'AUINA)
te", acrescentou o sr. Bul-
gànin.
ESPERANÇA NO FUTURO

"Isso se expl ca, aparcn-
temente, ao mesmo tempo
pela boa atmosfera e por ou-
trás razões, que dio nasci-
mento à esperança no futu-
ro, não somente entre o po*
vo desta captai, mas ainda
entre nós, que aqui viemos
a vosso convite, e entre os
outros povss do mundo",
continuou o primeiro mnis-
tro sov-étxo.

Concluindo o discurso,
com que respondia ao do
"Lord Mayor" desta capital,
dsse o sr. Bulgânin: "O

mérito da dim nuição da ten-
são nas relações internado-
nais cabe a Londres, como a
nós mesmos. Londres e Mos-
cos, dio hoje o.tom desses
esforços."
A BÊNÇÃO DO CAPELÃO
LONDRES, 20 (AFP) —

O capelão cio «Lord Mayor»

Acordo Sobre
Cessação do Fogo

na Palestina
CIARO, 20 (AFP) — E' ês*

te o texto completo do co*
municado pelo qual o s.\ uag
Hammarskjold, secretário*
•geral das Nações Unidas,
anunciou o sucesso da pri-
meira parte da missão que
lhe íôra confiada pelo Con-
selho de Segurança em 4 do
corrente:

«A pedido do secretário-ge-
rai das Nações Unidas, os
governos de Israel e do Egi-
to fizeram saber ao secreta-
rio-geral que desde as 16 ho-
ras (GMT) de 18 do corren-
te, tinham sido dadas ciciens
para nue fossem respeitadas
as estipulações do artigo 2°,
parágrafo 2", do acordo ge-

; rai tíe armistício. Nenhuma
. forca militar ou para-müilar,
i inclusive as íòr.as irre/jula-

res, abrirá íôgo por sobre a
. linha de demarcação, nem

atravessará essa linha, sob
I uualctuer p_etexto,>

BÜMSL X

o mmm
AGüíJÍí&ííüÜIkiT.O

oe um
CONCLltt.iU u.v H l-A<jlNA

porle começam a imprimir
um gèiiuK) inais íuo-mu c
humano às atividades dos
círculos esportivos brasilei-
ros.

A esmagadora maioria do
povo brasileiro aplaude a
p. esehça do Brasil na Tche-
coslováquia e os legítimos
desportistas se congratulam
com fato tão auspicioso e de
tamanha significação, Resta-
-.,,.., "üuúi umpiiai' caua vez
mais estes contatos do nosso
esporte com o dos outros pai-
ses. A União Soviética, a
í.a.igiia, a Uli.na -t oau'os

países, nos aguardam com
manifestações de amizade
idênticas às que o seleciona-
do brasileiro ora recebe na
Tchecoslováquia. (Detalhes
sobre o jogo ha 5.' página).

fIghaTjornãís
a ditadura
argentina

BUENOS 
AIRES, 20

(AFP) — Por Deere*
to do Poder Executivo foi
resolvido què a Com'ssão Es-
pec.al dependente direta-
me.Ue da Presidência da Re-
pública, deverá propor, num
prazo d_ 120 dias, as medi-
cias v.í-ando a liquidação.
Vritre outras»; tias empresas
editoriais "Democracia" e
"Aleu'1, donde sáo impressos
numerosos diário*.

pediu a bênção celeste para
os srs. Bulgânin e Kruschiov
e para todo3 os convidados
presentes ao banquete reali-
zado hoje de anianhã.

Antes de p2r iniciada a
refeição, o reverendo, segun-
do, o costumo, rendeu graças,
pedindo «a lealdade, a cari-
dade e a paz para todas as
nações e convidou os presan-
tes a agradecerem ao céu
pela boa amizade que os
une*.

VISITA AO COLÉGIO
NAVAL

LONDRES, 20 (AFP) —
Os srs. Bulgânin e Kruschiov
embarcaram, hoje à noite,
no Tâmisa, para ir a uma
recepção no Colégio da
«Royal Navy», em Green-
wich, a alguns quilômetros
desta capital. Iam acompa-
nhados do adido naval da
embaixada da URSS nesta
capital.

Quatro marinheiros apre-
sentaram armas, quando os
estadistas soviéticos toma-
ram lugar na «Vedette»
«Norgei-, pertencente à Admi-
nistração do Porto desta ca-
pitai. Da ponte dc Westmins-
ter e do cais, uma multidão
bem numerosa lançou acla-
mações. — (Outros telegra-
mas, na terceira e quinta pá-
glnas).

A Energia Atômica
na U.R.S.S.

PARIS, 20 (AFP) - Uma
Diretoria principal, junto ao
Conselho de Ministros da
URSS, em vista da utilização
da energia atômica, foi cria*
da, iegundo anuncia a Agcn-
cia Tass.

«Destinada a favorecer
mais ampla utilização da
energia atômica, em todos
os ramos da economia sovié-
tica, acrescenta as.im como
a colaboração da URSS com
os países estrangeiros pa-
ra a utilização pacifica des-
sa energia, a Diretoria prin-
cipal está encarregada em
particular do estudo doa pro-
blemas concernentes ao em-
prego dos reatores atômicos
no domínio da energética,
assim como da orientação
das pesquisas para a utiliza-
ção da energia atômica nos
outros domínios».

A Agência Tass esclare
ceu demai-s que a direção
desse organismo foi conlia-
da ao sr.. Eíim Pavlovitch
Slavski.

OS NOVOS
DIRETORES
DA A.B.I.

Mais de quinhentos jo-na-
listas votaram na eleição pa-
ra a renovação do terço do
Conselho Administrativo da
ABI e seus suplentes e da
Comissão Fiscal. Foi o se-
guinte o resultado:

Conselho Administrativo,
titulares — Aristeu Aquiles,
Carvalho Neto, Edmar Mo-
rei, Elmano Cruz, Enéas Mar-
tins Filho, Gilberto Figueire-
do Pimentel, Gumercindo Ca-
bral de Vasconcelos, Júlio
Barbosa, Luis Lira, Manoel
Lourenço de Magalhães, Má-
rio Cordeiro, Oscar de AndTa-
de, Origenes Lessa, Paulo de
Magalhães e Paulo da Silvei-
ra; suplentes: Junqueira Fer-
reira, Carlos Casanova, Guio-
mar Ferreira de Matos, Hei-
tor Simões, Helena Fernan-
des, Ivan Duarte, João Fer*
reira Gomes, José Geraldo da
Cunha, José Guimarães, Li-
gia Begos:,i, Mário Almeida,
O t á v ' o Simões de Castro,
Oto Sachs, Raul Rifi e Tan-
credo Melo. Comissão Fiscal:
Albino Serpa, Brandão Ro-
cha, Henrique Gigante. Soa-
^es Guimarães e Mário Au-
smsto de Melo.

0 Preço Real
^ AMAUKV vende o que f.
$ ununclu Caiçiio üo Altie- |
p ne CrS 300,00, Cuícas de |
á rrouicui Brilhante Cr$ ... g
Í -r_t),0l). c u l c u s de lirlm í-
Ú CrS 85,1(0. Kua du AlfAn- |
g.leg«, 31» - 1» anuiu llua |
égtytnte dc Abril. 7, loju. *
i Atendemos r e 1 o reem* g
I »úlso. é

^ ^«^-w-yr-. _.,r- *- ~— - -
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Hwsferi Cordial nas Discussões dos Dirigentes Ingleses e Sovié,:
tt.

O Desarmamento P ermitiria Melhorar
o Nível de Vida de Todos os Homens
PKCURAÇ-AO DA COMISSÃO ECONÔMICA. SOCIAL B CUL-

TURAL DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
A ******** ria • ¦•<•:j» «......„ .1... „„j;..... Mm ... ...i, .m»,. ,.,u.u« I,

o..,i«ri ***.,» » »4»wit»«iiu«rn» jj.-n.ii.itu aüBiMar ¦¦ «ii.i d» tí«u «i* i-*J»» »« •*»-*¦.
*"*.?*4*r.k- a ,**í* faatlsiSs »t..i»n » mímsm BcaalsüM. ***«i»i a Caltarãl 4» Oia*-
..l-j. l|«.H4i4l «u **»«.

,*, .li»'....;k«u «!,.... TMllMfta, ...ir |.^.,...,.,m„. . ., »..i., 1.1 ,1... ..u.u * «-Ut»*»»
**** VJffv,1 

"rí,r¦*¦, '»»•••••.« a*»i««i»ii»4»(|ji uu (-....ii,... .... !„.,..i,.i.-. d» «Mnl,M . «|j)4r tf. (-r.iw..... |,|, „ «Hifíj,*,,,,^,,,,

AfcnrWít 
»n*i-i*iie*,.ílf.Vi fi hoje o mnlar nfmero, d» escolas or.tiiiif.!» fwra (ditai as

ehilarnlo 0 letilUta^m if(> *».«-. «-»;*.- da in.,.,,,), ** mesot lliipoitas.- ,-•«» »,» pw* ron«((iuísíent «to* gawr* roeria «Vir-se «mu a/Mito imjairfaii.V àl
nlo gemi t£bre a tlemi momento, '.ii<»*í<h,.>. « deati/imi,

4 boa literatura deveria ».-r difundida a
preços aeremlmt }mr.i «...nb iíi r o «V*-mi-o
<¦'.. «Itfsül • rürn.ii <* favoneer tt criwidb ito
i" i • Imiti de rciiiprfí-rtíilo miilMd d (fe " »•
jwifa wdproeo entre ot pomi.

Por outro lodo, parte das verbal libera-
dai poderia ter enviada a. criação de nm

VlViZ m,1TZ.nZ,f, funda internacional destinado tm pi<,»re*>o
ZfitmiJÁZ s«.*,it X *>« l*'-*t* •*'«-« desenvolvidos. n-apfif.ia.io

ivmpVe ««« «ol«?r««lu e «na Mei*ntltncta
política e ....a.;...:.a.

Um acorda afilire o draar»mmi?«<o eli*
«ilítu/m ua rtf*lri.-íf* <}«e tAválnxonA» i-h »•'.»•
vam a liberdade de inlcredmliio rie bem, pes-
toai e idilat.

Mocolmo, 8 de abril de 1930"

O COMUNICADO OFICIAL OAS PRIMEIRAS REUNIÕES *- CHOROSA
RECEPÇÃO 00 POVO - FIM DE SEMANA FORA DE LONDRES

LONDRES, 
í» IAFPI - A

ifi irH.. BMtfio 't--3 em*'
vçiistitV-» anulo «?-«», («iu*-»* en*
i:.-. , i as \$,\a o lerroíftflu *s
17.25 tendo durado, fturi-.it*
t«, i hora o W minuto**

Os iliriBPn-e» ««.'iéiiro*.
Huleànin e Ktusciiio*.'» que
acabavam de almoçar rom o
. i-j.-.i Mavor» na m.i.-----

romaius cuiiurals t #Mros ji-u-i.- os dais -.ais.-, (ai dis-
itiiMls. A Atis ItMMltO*, ri*
j.i« ; -i.l.iii!r-s .?.-.= .I.*»rs t «I

lê» icni*r«,m in-tirucA-?* im**
i4 «¦¦üti.iai j.t.,jM.-.t..i nu,- n>
rãs sutmiciiilas a um exa*
me ulierior. Houve-, igual*
iiu-iii.', uoeas de vísias pre*
iiin:i »i. i 0l»rt» a aiiiisv^o
ii.i.*:....

Híuisí», foram precedidos 10 l . *„',... .. hni. tó„..,
mlnmos pelo Prlmoiru Minis- ^^gA» £™,

r<»H,sf«fiif*H.flji dt-t-ii-iitM j »í.i a /•¦ «.'oi Aomms.
t imensos m?wrsôt «itlm íií.. r.i j..j ,.,.
i ««• rm/irísmiloa em faner iksuimre.
mit.rut e melhorar o nível de vim tle
&, hnment, Nílo mal» eriiliria m£do,
mts mlsiim fome. Ai riqucuin tido
s ,'tKiadat do teu emprego- uai mal.

1.!rfi,iit e Uo valorei moral», culln-

.',« eerlut empregada» atualmente pnra
fltl .,,i!i!,i'«f jjiimltiii.liii, por e.t< i.ij-l», ../¦
;-',.,-. «i.i «ires /iihíÍiimo» melhorei condteÀc»

mMtiat, a constrtiefat de nin.i-1.*-... Aos*
ji», dc hubiltiçúei milhou* o em maior

MANOBRA*1! OS IANQUES PARA
ÍARANTIR 0 ACORDO ATÔMICO

Anrcsstiila a assinatura do contrato para a instalação de um reator
ileiic.souisacmSâoI,aulo--A(;saíisf:i',rio» dc mister Willard c o

Tentativa lánquo dc frear a

ao chPRar h sua res;d*iicia
oficial na Pownins Sim*» 10*
onde te renMmm nn ««nvp^
«.-.•:'i •» |o| arlammlo |hii wn*
icnas <te prsrsaa» mie ae adia*
vam A pnuada «lo «Hilda.
Também o« dlrinenies sovlá»
tleos foram o»ilelo da rtYfp»
çáo tnlor<w»i, llmivo aclama*
çãf«. com sfneralUado emu*
itasmo.

ATMOSFERA -CORniAU
O final iie»ü4 t«?m*ir» SO»

a«1o se ¦! r com n * • quartos
de hora de ..!•¦¦.* -i.... •¦• da
hora marcida. i-iien, Selwys
Uoyd o Anijiony Nuiting
arompanharam os visitantes
mé «su carro.

Ai>6» o encerramento do»
trabalhos de hoje, foi diurl-
buldo um comunicado acen-
tunndo que i rocas de vistas
«francas e uteia» ae Unham
dml» «em atmonfcraconllal».

. .. n .... \i. . Ül-ICIAL
l ¦ *. o comunicado:
«Quinta-feira n tanie, a

dlseussfto íol coi-.saarnda fcs
rclacOM onslo-HOvlí-ilcas, cm
particular & qucstüo dos

grro o 11. .mu- M.-.I.... Picou
combinadu que rvpi-j-semaii*
lea das duas fianes preita*
r«?m. â Im*í* dfü.f.1 discitt*i»,o,
|.i..;,..*: .n -.i -..- 4. lendo em
*.-i.i um novo exame.

li--.-. -.!«!..... a tarde,
ffí te uma noca de vistos sô*
bre ,. desarmamento.»

DISCUSSÃO FltANCA
ti CTII.

O comunicado, como se \ê,
cobre as três reuniões oli*
ela.a reallrailas até o presen*
le pelo» dlrlgcnies • ..*.i.-it. * -.
e briiAnleos, Acentua éle a
atmosfera cordial no qual as
trocas de vistas francas «
úteis se deram.

Na sessAo da tarde de lio*
Je, estiveram presentes oa
chefes das delegações brhâ»
nica e soviética sobre o de*
«armamento, Nuiting o Gre»
myko.

LONDRES. 20 (AFPi — O
sr. S.hvln Lloyd, ministro
britAnlco dos Negócios E»»
trangeiros, o gr. Andrcl Cro
myko, vlcc-mlnlstro dos Ne-

górios Esiranefiros soviín»
co o deleesiitt da URtt nn
conferem ia do desarmam ^n*
to, o o tr. Jsrob J*i»lih. em»
Uaixador d» União tíoviêiica
ne«t4 capital. tomaiAa par-
te nas convert-aijôís emro m
dirigem a brüâiiicos o so»
VtttJcos que st» rf,iHíarao
amaolta. em CThfquerg.

Oi srs, Bulganin e Krus.
ciiiov devem chegar A r-sj

"Semana de Tiradentes"
Iniciativa Patriótica

COM 
a. conferência do depuiado Atiruar Itasios. «Atos*

lidaites sobre o priroleo», terA inicio hoje a «Semana
de Tiradentes». uma inlcíaiiva de demiss de parlamen»
tares que encontrou a maior ressonância em tò-ia a po*
DUlÃçAo,

Aa homenagens, que enire os dias 31 e 5S do corrente
aerào pregadas ao primeiro m/irtlr ds no«*s Indepen»
ildncia. relietlrAo os ameios de libetia<i\o q«e sempre

ul, I Inspiraram o povo brasilelto nas lutrs qise tem em*

fim da lanh». Haverá uma
primeira conferência antes
do Jantar. l> |wis ns eamer*
saçô?* pro sfguirAo durante
a noite.

Os negociadores lnslíH>es e
soviéticos, |
querg A nou.
ra domliiEO. Almoçarão IA
no domingo o terSo nova.
(Hacusuôet». ivio Iim da lar*
dc. os dirigentes sovlíticos
partirão para Wlndsor, omM
serio riceWdm pela rainha
Eli/abeih II.

terra livre e soberana.
A cobiça csirangelra «.cliail» |>ei3s riqueias do nos»

ao território remtue opusemos a muralha de um i»airlo*
tUmo que significa antes de tudo a *í»!va<ít!at(ia de |»o-
dermos dispor do que possuímos para o bsm-Mlnt de tó*

. da a populaçfto. Desde o ouro virado pela metrópole• ijwr«
zeladores Ingtósftl e l ,ucu,^a; fll0 „ petróleo preiendldo pela Standard OU o
, panarão nos Che* l "„, 

m mjneraí» radioativos que ev i'.»m a f?;«iu\iH*ia
noite d> sábado pa» á% Imperialismo norte americano a história pátria apre»

senta uma sucessão de fatos demonstrativos de tenas
oiiosíp.Io a quaisquer Inienlos colonlradorcs.1 

o alares Joaquim Josc da Silva Xavier ó bem um
«Imbolo dessa luta iwtriótlca. As ameaças que hoje l-»*sam

nobre a nossa soberania. Juslllicam mms do que nunca
as homenagens que lhe serão presiadas.

•itísqu
vigor c determinação» dos trastes
impanhà patriótica contra a exportação de minérios atômicos

cumpriram o seu papel, para t venda dc uma simples *pl
poder exigir o cumprimento
da parte imposta ao Brasil.

A 1'UI-jSSA ÜOS
AMERICANOS

Quando da assimituro do
Acordo Alâmlco, os amctlcn»
nos inmbím se apressaram.
No Itamnrcti, ao tempo do
governo Cafò Filho, os «estu»
dos c ns ncn<ic'açôí?s» corre»
ram a toque de caixa, t*** que
se aproximava a Conferi-nula
pnra n ApllcnçAo Pacifica da

j Enorgln Alômica, re.iliz.vla
cm Genebra.

Esiu concave Internacional,

O presidente da Comlsslio
ie En.rgla Atômica dos Es»
tado. Unldok, sr, Willard F.
Libby, dcciarou-sc «intensa»
siicrite satisfeito» por ver
que o Brat-.il executará s.us
planos para a aquisição de
um reator dc pesquisa.-,
íwm vigor e determina.aos.

Bta alirmaçúo, dc um cl*
ntsmo que.chega a ser Insul-
*.uoso, loi feita num comunl»
cado assinado também pelo
ítr.oaixador Joio Carlos Mu*
na em Waslilnglon, a pro»
pó.lt«j do contrato para a
construção em Süo Paulo do
jm n?ator de pesquisas.

A SATISFAÇÃO UIi,MR.
WILLARD

A Intensa satisfação do
.¦mque é ptrícitameme com-
preensitei. O referido rea»
tor de pesquisas, cuja cons-
uução nüo envolve nenhum
s gredo, publicando as rc-
,btas especinllauias vários
-.Ijioá dè-ses reatores, è a
parte dos listados Unidos no
iesivo Acordo Atômico re»
centements assinado com o
governo brasileiro.

Ur. Willard é Presidente
da Comisâo de Energia Aió-
tnica dos Estados Unidos.
Esta Comissio 6 a cobertura
i»£icial das atividades dos
inistcn Dupont, General Ele»
üif, etc., no ramo da indus-
ria atômica. Sua satiátação

-•ortantô é justificada se con*
¦tidcraraios que o referido e

d i o s o tacòrdo», obriga o
'.r,-ií»il a payar esse teator,
rom a abertura de todas as
-uas jazidas de minerais ra-
dioativos, ao saque destes
trustes.

«\ssim. o «vigor e determi-
nação referem-se aos ian»
quês. Dizem respeito à sofre-
guidao com que foi concreti-
zado o citado acordo, .1 pres*
sa com que os americanos

conforme so csprrnvn, fundo
nou como uma autentica «tel*
ra» d» equipatrenta para a
utilização da energia nuclear.
Nele diversas nações, como a
Inglaterra, a Unlâo Soviética,
a França, expuseram suas
descobertas no dominlo da
aplicação desta energia, não
comente com a aprc--<-ntação
o ofertas dc venda de simples
reatores dc pesquisas, mas
principalmente d- reatores de
potência para aplicações in»
dústria 1».

Oa americanos temeram a
concorrência i n t emocional,
uma vez (|ue o preço por ôles
cubr.-clo por um simples r:a»
tor de pesquisas era muito
nho: toda a produção fle torio
e urânio d?s seus forcados
comprailore'5. Fizeram então
uma série de «acordos» com
todos os paices da América
Latina, entre os quais o Bra-
sil que, segundo o comunica-
d0 do Sr." Wlliard, «é o pri»
meiro pais a ser beneficiado
com tal contribuição.»

MANOBRA DO FATO
CONSUMADO

Esta infeliz primazia que
coube ao Brasil, tem tam»
bém tua r«i7ão de ser. O
«vigor e determinação» na
aplicação dos planos para a

DESASTROSO 0 FINANCIAMENTO DO ALGODÃO
___ _..... ., ^r^^^^^m^mmmmmmnim»sSSS3>m i

f notas:economicas
A CACEX decidiu conceder financiamento para a p,o-

Â âtrão e exvortaçâo do algodão, fixando os preços ae
"¦ 

SiruzSsWra ° Vrodutor c de 523 cruzeiros para o

exportador, jior arroba.
Diante do lançamento no ^^^SSenVdè

ceãentes do algodão norte-americano pdo P.civ.u 
tf'l"!!°^'í

EtadoavrcçL dc "dumpinu", o 
ttT^èoWXnàcom a União Soviética, o único caminho «^(W,^P|^S

do ünanciamento. Este ^ reinam al^^-^^J^
dos trustes e filiais sem ajudar _ nortr-ame

llta atômica», estão rclacio»
n.idos fóm o movimento que
empolga n opinião pública
brasileira pela proibição d<
todo c.*;porta;üo de qualquer
material atômico, seja êle
tórlo. urânio, lUlo. berilo,
sob a forma bruta de mine»
rio ou semiinuus.lriabz.ido.

Anunciando o» eumprlmen*
to de tua parte num acôr*
üo assinado a revelia do po»
vo brasileiro sem mesmo a
audiência de seus rcpres:n»
tatues no Congresso, oí ho*
mens das bombos atômicas
querem colocar o pais fren»
te a um fato consumado.

De nada lhes valerão a
pres n,- ns declarações 

"mistl-

ficadorns, a alegada contri»
buição de 350 mil dólares. O
povo brasileiro farii com que
o Congresso Nacional repu*
die o tacôrdo» de lesapátria,
fazendo cessar dc vez o en»
vio de tório c urânio para os
Eslado* Unidos.

«Horizontes
do Mundo»
APARECEU O

4" NÚMERO

«Horizontes do Mundo»
(quatro número) acaba de

sair. apresentando excelentes
matérias, ilustrações, dese-
nhos, informativa e variada.
Trata-se de uma revista a
serviço da paz, sua circula-
ção aumenta e, a cada mure-
í-o, vai se tornando melhor e
mais bonita.

Podemos destacar algumas
matérias de 4" número «Ho
rizontes (lo Mundo: Desarma-
n-.ento o Cooperação Interna-
cional, Um cisne cuspindo
fogo, México, sem «sonibrc-
io nem sarapa, Zumbi dos
FalmarSB, poema de Antonie»
ta Dias de «Morais, Homeo-
patia, alopatia e nco-hipocra-
tisn-o, Satéülerj artificiais,
Ballet Soviético, Buda, o
grande sábio, ciências técni»
cas e uma bem feita seção
de palavras cruzadas.

«Horizontes do Mundv» é
dirigida pelo escritor Afonso
Sehimklt o composta em São
Paulo. Endereço: Avenida 9
de Julho, 40, 12.'' andar —
Conjunto 12 V — Sala 2 —
São Paulo.

ENVIARÁ DELEGAÇÃO
À TCHECOSLOVÁQUIA

Sanado O plenário aprovou, ontem,
o parecer da Comissão

de Relações Exteriores, on»¦SB*"*- dc foi relator da matéria o
sr. Loujrivnl Fontes. ínvor/i*

vel ii aceitação do convite do presidente dn Assembléia Na»
cional da Tcliecoslovãqula para que uma delegação de se»
nadores visite ollcialmente aquele pais.

Soubemos, junto à Mesa do Monroe, que até agora cs»
tão Indicados para integrar a representação parlamentar
brar-ilelra os srs. general Caindo de Castro, Auro Moura
Andrade, Freitas Cavalcanti, Rcginaldo Fernandes e Lou»
rival Fontes.

Maurell Inclui Adil
No Rol Dos Falsários
STiTSSSÂ<lili de posstvd *tta. d. ludibrio a tastlgatoí

direto tle Cordcro e Malfussí ».
Quando da DubUcflÇio das , Adil como participante direto .o.», erte militar ales»ii tal-.)

coSoc°slPSu?ríto,K, da -^^^"gí^^
liclalmllltar sobre a íalsllica» dor do Wrtrta*^ »"USil*
ção da carta Brandi, causou AU,,'.N.°..,.wHe

DUS FALSAB10S
deestranhei*.! a não ltic.u,são do

nome do coronel Adil de Oil*
vo.ra. entre cs mandantes
dos falsários Cordcro e Mal-
fussl. A leitura dos dcpol»
mentos prestados no Inqué»
rito, ns notórias ligações do
referido coronel com o man»
dante Carlos Lacerda, tudo
Indicava que a conclusão sò-
bre a atuação deste militar
tinha sido de certo modo In»
suficiente.

Com Intuito evidente
desmoralizar o Inquérito po»
licinl militar que desvendou
toda a hcdlondci dn mano-
bra tentada contra a candi»
datura do sr. João Goulart a
vice-presidência da Kepübli-
ca. o coronel João Adil dc
Oliveira levantou-lhe acusa»
ção no seu depoimento pres»
tado perante o Juiz da 9* Va»
ra Criminal, onde corre o

O depoimento agora dado I Vt0Lf**°"Ao..c _m a^cuor
h publicidade pelo j-enera . «Arwraitdo*? em «iciwr
Maurell aponta o coronel de ultima hora dos crimine-

Esgotadas as Funções do Birô de Informação
DE COMUM ACÔHD0, DECIDIRAM OS PARTIDOS COMUNISTAS EM-

RáRÈQS QÜE 0 INTEGRAM SUSPEN DER SUAS ATIVIDADES — DEIXOU
DE CIRCULAR 0 ÓRGÃO "POR UMA PAZ DURADOURA, POR UMA

DEMOCRACIA POPULAR» - ÍNTEGRA DO COMUHI^^OHjlWrTO
DOS PARTIDOS COMUNISTAS E CP^i-RIOS DA BULGÁRIA, FRANÇA,

HUNGRIA, ITÁLIA, POLÔNIA, TCHECOSLOVÁQUIA E UNIaO SOVIÉTICA

Fatos e Números

MOSCOU, 20 (Especial pa»
ra a IMPRENSA POPULAR,
via Inter Press) — Ao ces-
sar a atividade do Birô de
Informação dos Partidos Co»
munistas e Operários, loi
distribuído o seguinte comu-
nicado:

«Instituído em 1917, o BI*
rò dc Informação dos Par*
tidos Comunistas e Opera-
rios desempenhou um papel
positivo para eliminar a dis-
persao entre os Partidos Co»
munistas surgida depois da
dissolução da Internacional
Comunista. Foi um impor-
tanle fator no fortalecimcn»
to do interhaclonallsrno pro»
letário nas fileiras do movi»
mento comunista Internado»
nal, de coesão ulterior da
ciasse operária e de todos os
trabalhadores na lula por
uma paz sólida, peia demo-
cracia e o socialismo. O Bi-
rò de Informação e seu ór-
gão de 

' 
Imprensa, o pe-

í-iódico -Poi Uma Paz Litt-
radoüra, Por Uma Democrá»
cia Popular», desempenharam
um papel positivo no desen-
volvinunto e fortalecimento
dos vínculos fraternais e 'ia
troca de expãriências enire
os Partidos Comunistas e
Operários, na análise dos
problemas da teoria marxis»
ta-leninis.a aplicada às con-
diçõ2s concretas de cada pais
e da experiência do movi-
monto comunista e opsrário
internacional.

Isto contribui nara o for-
talecimonto ideológico, orgâ»
íi.co e político u«.o pavüuus
irmãos e para aumentar a
influência dos Partidos Co-
munistas no selo das mas-
sas. Mas ao mesmo tempo,
as modificações operárias na
situação internacional nos
últimos anos, a transforma-
ção do socialismo ao ultra-
passar o marco de uni só
país, cm um sistema mun-
dial; a formação de uma vas-
ta zona de paz que inclui Es»
tados pacíficos da Europa e

da Asla. socialistas e não so-
cialistas; o ascenso e o for»
la.ecjJi.enlo ue numerosos
Partidos Comunistas nos
paises capitalistas, depen-
dentes e coloniais; e o incre»
mento de sua atividade na
luta contra o perigo de guer»
ra c a reação, peia paz, pe-
los Interesses vitais dos tra-
balhadores e pela indepen»
dência nacional de seus pai-
ses; e, por último, as tarefas
que são agora colocadas,
com singular força, de su-
perar a divisão do n.ovimen»
to operário, de fortalecer a
unidade da classe operaria
no interesse ('.a luta pela paz
e o socialismo, criaram no-
vas condições para a ativi-
dado dos Partidos Comunis-
tas e Operários. O trabalho
do Birô de Informação dos
Partidos Comunistas e Ope-
rários, tanto por sua compo-
slção, como por seu conteú-
do, já não corresponde a es-
t«is novas condições.

Os Comitês Centrais dos
Partidos Comunistas e Ope-
rários componentes do Birô
de Informação, depois de
trocar opiniões sobre proble-
mas de sua atividade, reco-
nheesram que o Birô de In-
formação, por eles instituído
en 1017, esgotou suas fun-
ções e, em vista disso, de
mu.uo acordo, decidiram
suspender a atividade do Bi-
rô de Informação dos Parti-
dos Comunistas e Operários
e a publicação de seu órgão
«Por Uma Paz Duradoura,
Por Uma pemocracia Popu-
lar».

Os Comitês Centrais dos
Partidos Comunistas e Ope-
rários que integram o Birô
de Informação consideram
que cada partido ou grupo
de partidos em sua luta pe»
los interesses da classe ope-
rária, pela causa da paz, da
democracia e do socialismo,
desenvolvendo seu trabalho
imbuídos dos fins o objeti»
vos comuns dos partidos
marxistas-leninistas e das
peculiaridades e condições
nacionais de seus paises, en-
contrarão novas formas úteis
para o estabelecimento de li»
gações e contatos entre si.
Não há dúvida que os Parti»
dos Comunistas e Operários
continuarão, quando o jul»
guem conveniente e, tendo
em conta as condições con»
cretas de sua atividade, tro»
cando opiniões sobre proble»
mas comuns da luta pela
paz, pela democracia e pelo
socialismo, pela defesa dos
interesses da classe operária
e de todos os trabalhadores,
da mobilização das massas
populares, pela luta contra
o perigo de guerra e, ao mes»
mo tempo, a examinar pro»
blemcs vinculados à colabo»
ração emo os partidos e cor»
re.ues que se orientam pa»
ra o socialismo, como tam»
bém com outras organiza»
ções que aspiram a fortale»
cer a paz e a democracia.

Tudo isto fortalecerá ain-
da mais o espírito da coltibo-
ração recíproca entre os
Partidos Comuni-tas e Ope-
rários, baseada nos princi»
pios do intcrnacionalismo

proletário, fortalecerá os Ia»
ços fraternais entre ôles, em

proveito da paz, da demo»
cracia e do sociall.mo>.

Assinam o comunicado os

Comitês Centrais dos Parti»
dos Comunistas e Operários
da Bulgária, Tchccodová»
quia, França, Hungria, Itá»
lia, Polônia, Bumánia e
União Soviética.

SINDICATO DOS
JORNALISTAS

CONGRATULA-SE COM
0 NOSSO JOKNAL
Dirigido aos diretores e ao

corpo redacíonal do nosso

jornal, recebemos o seguinte
oficio:

iO Sindicato dos Jornalis»
tas Profissionais do Kio de

I Janeiro que se honra de ter
cooperado para a anulação

da inlquia sentença que conde»
nou o valoroso jornalisa Pe-
dr0 Moita Lima, apresenta na
oportunidade feliz da promul»
gação do Decreto Legislativo
que o anistiou, as mais since-
ras homenagens aos confra-
des da IMPRENSA POPU*
LAIl na volta de seu querido
chefe. — Atenciosamente.
(as.) Luís Ferreira Guimtt-
rães* Presidente.»

io»», írte militar alegou tal».
•»¦ .:i.-. i.. - da verdade, faceto*
•temo « 'alio dí caiau-r oo
i;.n....: :¦¦¦,.. o um om*.
bicittc dc i ••¦¦.*. • na inquiri-;
ii.... . da* . .«mídias. I

0 dopolmcnto do ecncra!«
por U-iem o* advi-,-;ado» d«
Mauicll, (lodo ú publicuçüo,
M.it . .. e Corda.ro desistido |
do i... .. *. tíeaíax du rr.anri«|
ra cabal lôdag as acusaçõesj
feitos pela dupla dc falsários-,
e iMiii|.lcmaiilad:is pelo coro.
nel J • Adil de Oliveira.

Vai mais além, tirando nS
«nciu-õ»8 lógicas da atílu*
do assumida agora pelo coro-,,
nel Adil. opoiondo-sc na «ami-'j
xade que Malfussí diz haver*
lhe tributado com r*.ciprudda* I
do dc ação», explicando a'
prática de falso testemunho,!
o general Maurell modificou'
sua apreciação Inicial a res*
peito do citad,, corem,.

Reconhecendo como erra»,
da a distinção que fizera en*^
tre os falsários Cordcro, Mnl*
fussl c Lacerda, de um lado
e o coronel Adil dc outro, de»
clara o depoimento dado à
publicidade: «Após ns falsas
declarações do cel. J. A. 011*
veira na audiência pública do
19 de março último, na 9»
Vara Criminal sou entretan*!
to forçado a modificar o meu'
julgamento e desta vez, para
Incluir o referido coronel no
rol daqueles que Instigaram
Malfussí c Cordcro á prátl* |ca tío crime pelo qual estão,
respondendo em juizo».

PELA CULATRA

A manobra dus defensores)
dos autores materiais da fal*
sificaçflo da caria Brandi
querendo invalidar a confis*
sáo dos falsários, inclusive
para pôr a salvo a própria
pele, saiu-lhes pelo culatra.'
Cientes de- que. se condena* \
dos pela justiça os dois fal*;
sãrios náo teriam nenhum
escrúpulo em denunciar e i
apontar os scüs mandantes, I
tentaram atribuir ao inqué- i
rito militar as caructeristl*
cas de coação c falsidade.

Se de nada lhes valeu O
falso testemunho, uma coisa
resultou clara do desmasea*
ramento das suas alegações
tão falsas quanto à própria
carta atribuída ao deputado
Brandi. Confirmou o general
Maurell o que toda a Nação
já sabia: o coronel Adil se
Inclui no rol daqueles que
instigaram .e induziram os
réus a séu Infame crime. ]

-i

—*

.« Os principais Estados
•*» brasileiros produtores

da algodão são:
Hectares

Suo Paulo 800.000
Ceará 320.001)
Paraíba m.WO
Pernambuco *»•• Z1QM0

2 
Os principais compra»
dores (le algodão brasi-

leiro em 195*1:
Fardos

JapSo  -212-54»
Alemanha  1G0.0.SO
Inglaterra  148.545

3 
O algodio representa
157o aproximadamente

do total do divisas do pais.

4 
As empresas norte*
-americanas Mc Fadden

& Cia. Ltda.; Haiiderson
lluytoti; American Cotio;
rsanlira controlam C0% d»
exportação do país.

C- A União Soviética
«J adquiriu todo o exce-
liente exportável de algodão,
t!o Egito.
¦.re 135
da pr

cruzeiros para o

res dc algodão, mantêm re
laçccs com a União Soviética
que thes adquire o produto.

Embora neste sentido ]á
se tenham manifestado duas
ernferências de cotonicullo-
res, cm Presidente Prudente
e Assis, o Departamento
Econômico do Itamarati tci-
ma cm manter o Brasil iso-
ladt dc mercado soviético.
Não existindo tais relações
o financiamento tornou-se
necessário.

O algodão ocupa uma
grande área de plantio no
Brasil. E' um produto tra-
ãicional de nossa lavoura,
com a sua cultura perfeita-
mente organizada, com ma-
quinismos de beneficiamento
nos centros dc produção e
com modernas instalações
relacionadas com a indús-
tria têxtil. Além disso, desde
1930, è o segundo produto em
nossa pauta de exportação.
Agora, diante do "dumping .
Morte-amertcano, o algodão
brasileiro è expulso dos seus
¦ icrcaáos tradicionais no Ja-
pão, Alemanha, Inglaterra,
França, Itália, Holanda, Es-
panha c outros países, obn-
gando ao financiamento.

No entanto, o financíameh-
to decidido pela CACEX.

lavrador não cobre o custo

o grupo mç^EÊãM^J^SSSQ~ySS^SS-^è^ m
e-Lanes ds Coions *v

D03Si.biIiia-.7ie imensa, margem dc lucro, x qv#™

'¦Mor pelo Brasil. fc ^ ^ fl çAOEX concedeu, o
3' claro, pois, que a bat»^*r""'--í Monopólios norte-

° 
^ T£o dll êlemTá» seu próprw

americanos pondo-os a salvo aos I
'maitciamenío para o
¦americano
"dumping"c

A política de colonização
des palsèi subdesenvolvidos
da América Latina t:m uma
das suas pontas de lança na
famosa IBEC (International
Basic Economy Corporation);
uma organi.*». ;ão dirigida di-
retamente pelo sr. Nelson
Rc ckeíeller e que está apoia-
da no Cha-e National Bank
e no imenso poderio da Stan-
dard Oil.

Juridicamente, a IBEC é
uma empresa com s:de em
Nova Iorque, constintuída
por Rockefeller em 9 de ja-
neiro de 1917. São seus ob-
jetivos d-clarados, realizar
tm. qualquer parte do mun-
do todos e quaisquer àlos re*
lacionadoó com: «dedicar-se,
desenvolver e participar de
empresas agrícolas, indus-
triais, de mineração, de
construção, de negócios e de
comercio de toda a espê-
cie... fabricar,... elaborar,
extrair,... todas as e-pe-
cies de matérias primas;..-
proceder a pesquisas, reali-
zar Investigações e estu-
dos... para quaisquer
ílns .->, conforme está ex-
olícito no Certificado de In»
corporação da empresa, pu*
blicado no «Estado -l* S*-*
Paulo de 18-1247.

Kau DUbllcacáo íol íe-t*

quando a empresa teve au-
tórizaç&ó para funcionar no
Brasil, em dezembro de 1947.
"FOMENTO" À AGR1CUL-

TURA
Como se vê, as possibilida»

des de «ituaçüo da IBEC na
sua tentativa de colonização
do pais, não tem setores de-
lim.tacios. Rockefeller procu-
rou cobrir todos os ranio-s de
atividade da vida nacional,
num cerco tol-al, d^sde a
agricultura, o comércio, a
indústr.a, indo até a n*ine*
ração e dentro desta visando
principalmente as n-v^a ja-
zldas cTe petróleo e minerais
radioativos.

Pnra tanto começou_com
um capital de um m lhSo de
dólares'; logo elevado r*^ra
três milhões e estabeleceu
uma série de subsidiárias,
rom o d sfarce do "jurídica-
mente naciona s", co-t.cando
à sua frení-e testas-de-Cerro
nativos.

Nasceram então as seguiu-
tes organizações: a Sementes
Acrcceret! S. A. (SASA),
destinada a produzir a dis-
tribuh? sementes aelec onada» I
ne milho híbrido. Opsia em t
Minas GeraU (Viçosa) « n<» j
Paraná (Jacarezlnho, con- i
(.rolando por intermf-ã o d« i
doaçõe» • de "aJud* teca'-

Desde 1947 Nelson Rockefeller prepara a
dominação do nosso país — Uma seqüência
de empresas de objetivos aparentemente
agrícolas — O pertinaz trabalho de desna-
ciònaiizácão entre os camponeses — As
atividades da A.C.A.R. e da A.NC.A.R.

(Terceira de uma série de reportagens)
A empresa de Organização

Agrícola (EOA), que se de-ca", o Instituto Agronômico
de Campinas e a E.rola cie
Agronom.a de Viçosa.

A Cargill Agrícola e Co-
mercial S. A. (CAC&A), que
possui uma série de arma-
zéns, e s los par-1 óleos ve-
getals, algedão e ceieais. Es-
ta empresa tam silos c-ni Ou-
rinhos, Lins, Assis, Mococa,
Bebedouro e Rio Preto, em
São Paulo, e Jacarezinho,
Apucàrana e Arapongas, no
Paraná.

A empresa de Me.-:an za»
ção Agrícola (EMA) que
aluga máqu nas para os ser-
viços da terra, de=de a ara-
ção até a colheita. Possui
postos de máquinas ern Ja-
carèzinhõ (Paraná), bobe-
douro iSão Paulo) e Uber-
lãndia (Minas.. Seus serviços
caros mas necessários à pro-
dução agrícola colocam na
dependência de Rockefeller a
maioi ,a dos agricultores des-
«as reg,ões.

dica a serviços de destaca-
mentos, traçados de curvas
de níveis, terráceámentos,
etc, A Hsüco Combate a
Pragas Lida., especializada
em combate as pragas das
lavouras. A Fomento Agro-
-Pecuário S. A. (FAPSA)
que se atr bul a organização
de fazendas para a criação
de suínos.
OBRA DE DESNAC10NA-

LIZAÇÃO
Ainda no sentido de um

maior controle do setor agri-
cola, Nelson Rockefeller orga-
nizou a chamada AIA (Ame-
rican Intercational Assoc-a-
tion for Econômica! and So-
ciai Development) que, co-
meçando a operar em Mi-
nas e Sáo Paulo, logo so es-
tendeu a--* Nordest» brasi-
ipiro.

Mascarada com uma apa-
renta atividade «beneficente>,

prepara as populações rurais
para aceitar passivamente a
dominação norte-americana.
A pretêsto de combater o
anaUabetismO, a3 práticas ro-
tineiras no trato da terra, _a
falta de higiene, as crendi»
ces, etc, os gringos ou seus
prepostos tratam de incutir
nos jovens camponeses a ad» ,
miração pel°s «processos ame- ,
ricanos> e o desprezo pelo
que é brasileiro. E' uma ver» ,
dadeira obra dc desnacionali- ,
zação com a qual, etr.bora
bastante estranho colabora o
próprio governo.

Em Minas Gerais, a AIA
assume o nome pomposo de
Associação de Crédito e As-
sistênciá Rural, (ACAR)» Sou
objetivo declarado é «fadh-
tar crédito c assistência téc»
nica aos pequenos agriculto»
res, de forma a assegurar-
lhes osjméios que lhos faltam
para desenvolver e progredi».
Mas isto é apenas o engodo,
porque, para tanto, Rockefel-
ler fica con-, todos os direitos
de vasculhar as propriedade»
dos lavradores, invadir-lhea
as terras, efetuar pesquisag e
estudos ao mesmo tempo qu«
lhes controla u colheitas,
sionopolizando-as, f a z e ndo
pressões baixistas, aproprian-
do-t» do trabalho alheio.

No Nordeste brasileiro, ai.
mesma ofganir.ação toma 01,

nome de ANCAR.
INCONGEUlftNCIA

APARENTE •.
Quando o governo de Was» j

hington se vê assoberbado
com a superprodução agri*
cola. norte-americana que o
leva inclusive a premiar
quem se dispuser a deixar
abandonada parte de suas
terras, podem parecer lnex*
pücáveis tais . atividades do
sr. Nelson Rockefeller, um
homem ¦ desse mesmo go*
vêrno.¦' Como explicar-se que en*
quanto Eisenhower veta leis
de amparo ao agricultor
americano, um seu • auxiliar'
se dedique a fomentar a ogrl*
cultura om outros países?

Como aceitar-se que o sr.
Rockofellcr, o dono da Stan*
tard Oil, o magnata «lo Cha-
se Bani. lenha na verdade
intenção dc desenvolver a
produção brasileira de algo-
dão, quando o governo ar.tt-
ricano é obrigado a vender
os seus imensos estoques
desta fibra, a preços da
«dumping*?

Na próxima reportagem
mostraremos um dos de-
slgnlos do imperialismo nor»
te-amerlcanò que bem expll*
ca todas essas aparentes ia-
congruèncias.
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FRAGMKNTOS
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í I

11 lilil.ijlíiíif.ll*

1 - .jo.i. IvWW •» tiemrd Ptiitij-»
- 11- >i_i«i.(_ Kiw«*u «*»« 4** row

• _m ns a»iWtafÍM «l«* Till t*«ilm-*
tíím, l"m Ni-*', mo* i*-.ftdi<».

. i. !.i,|ÍU£*. «-!(_*» hvini«, frtt*>í l«4
...i_i«**. «ifi*««*i t«t »»*£*** |*

ii_tilfl «ua e«»r»M. «•«»« dU*l«»r.
au la__» da KtWh » «Wf « W*l
iliuto. >
3 »-« No» ri l«»«uiM»«a {Prêmio
Jean Vuo íl»*_i) »»_¦» ira â Ca*

IÇ* F -«-* «.tu., » .¦<_•,••». l«'-:
*.•*_ de Alatti n<*_ii_l- t>»! .«lUu-!
«U seleto (lime**, aa PiHli.al
uàr Impaslçflo «_? Alt*muniu •!*•
liunn. u dtT um«-»t_ti" è. s*»j.sm*
io i » lumsl» p.iii»l#n_-«. utn i***'

t-munm} W *o\m" »»* «MnPdl ••_
.'ttíifènlriõio iu"!*.*». ***.-*Jo »
medida ret-tblli» com uh«<t?fil«i*
mu rír-i»lo_ ditt?iB8iojtrin-<Mi.

¦______¦¦——¦—1 '¦»" ¦"» *%«bb_«___» 
¦ _____-___> I A »»»»»»»»»»»»»*»»**»»»*»*''  ~.HIl«l|

Resenha Fluminense
Realizou-se em Niterói

Importante Mesa Redonda de
Pais de Alunos e Professores

ÉJÉÈÉÍB^_«_»_**i*»w*^^ií*

ll'J \fmQW'f»WWl

8t> mima tu, muoo ******

«in da» P»I»m*!***- *y» ?*lt.«

a b. a
«Hmmatcój
neiard Phl
eacrvve Cfo

melhor parle, novo filme «l«* Yve. Allcçrei. nn
u «-.'iifíJ, «*iil«» iM*t__tt__!i-m t«*ut«_l * «l4_ly |_>r

t (o) r-AÍnailo èin Pari*, nele»Indo se « iteljt-uln
i Padotlll *í_* Mit.ll.-ur**. pari é um dns lllmn

mal» B -manle* e m_U eotajt»-» «jin4 [i»« d_ 1» rin«*nt_
(raneês ilejHii* üe líiullo \emua. Seu vfrdatMio l**«r*>« f Mftn

•Mtn.üem, ou flttfO* *u_ mal-«Ia. qu* nüo * ° rli««-»»««* J***
ferro, ma*, «.*< n««nien!», «eu» et>h*.*iilui<*t. cm «uai i-sixee*.
_«U- proliI.m_*, -eus eouliit-*».»

4-0 Idmt Heliano -(.««-•v-i»** nap«>llls»«t«, dlrlr.ido por
EtUírtí Òtannlni. r-n<|til_t**ti o «Pifmlo «.-sp»*-*-!».! poro lilme*
«ílmriK-i!_<t- conlerldos !*'._ edilntn d** r«nHt..« «•inw.iaio-
t*r*ltr«v_ J_j»n«i*>i_.i «PIr» Seltalsh» PublUhln» Ca,, ti* ro-
qulo t», «".tudo ti* preferencias do utn k*"<»|k> d«* «rttlco* ti-
nen»a«ogni!ir..>-, publícadM pela revlsla «*Figa JunRalt». ioi
eeloca-k! no «tfstio iugsr enlre «* melhore* de« IHinc* t*
IrtURflH** e-iiUbioi «m Tdqulo durante o ntw de iwi <-
ílliiit* «St-iiMn, dt» Luclilno vlseonii. en-onitdl«« no «epmt o
lucar. im eteolha re.-l_uida pelo C«>mliê «*»|K!t.lai nomciulo
«era Indicar «l ÍIlHwt de melhor r*tinllil_.!e «ril-ilca. No
mlmelio Hm..r, lol clnsíllhudo sBaat of Wen», «lo Elias
Kaum. IU.1.F.)

tiX wt-» *»•• l**s*» ***' d!. Io
lillHf*..---. nin» n^m*rm^é»
nm .« s **r"! í-sváu du p*;--
,ie aluiu.. » pr«^*s*f*»ft« di
iUíts Wf-18. í'«>ni|_ir*,*i_i
o «iiti • lr»p*s** TiVjtl. » «

U«»«» HIiuí. i.i «tt» K'**«>¦''
. wí»W"íH«' »!**» 4Ísa Bw»

.*«, «»# dfj.üUdi,- .«!_4ii_*

|ÍS^-I dl| jíj«»iK* _{; S_U$#4> ?*
-«•lai'. (••«_ i*l»*ti*-*r *» |U*m
«i» !nt--t.«.«- úl «fiiurs* «I*
..-Im.! «£ii> i4_«-» t*MMi

Cl I <i Ki-f-.íHft.í ln*i> 11.
.|** í.. «il'.. Clil ...I. . í«sM»»
ttii«_è«t # !«_.«* ,-it' rrtife»
si «$»«,_-« A.<m j-_i« "'. HllH. «

,«|«I_I*»ÍÍ _ I fc*-»S.„_ll«l «*l ««««»
,,-.,, _«ç |í>d|m|a.;,*, «i?nu*.

Ijtljjil» .••íf«)l>«t- íllp» Uilt»^ Iiiü«irtt«ititfi 1- fiiuseiã w* |«»r. w* wi-í.ii»»»-* »¦->••*••«." ..-,.,,,,.-f»~- ^
iridldtf Htíl * lfl»**H» *írt»* ! •«*«.« pllHsíf)'» «il IHM*

. ....»»,l.,.*^ Ií, ' .mn K a**l*4«r,il«iti Ilu» «l*l# S0M«_ i V«-r*8d«.f«* »»t
4 |t-r»«, '*Ce.**>. Ad

su» N«*v« l'" » ***? «'
¦--'« da <_»»»»« í1 '-'»K w*
isetir* W4|s»*ií Ulteit»*
,(9 RíUdur-l -»- >*fcN. e
FrancUco AHmtju. r**us Men»
l-neero, «Io ««Hr** da vila
li '•>>• ¦_» da ll'

C-SCUUi ÜR PAIS R
nnarF-ísônRH

A reonlâo N p»tr«j_inad_
pelo C-ntio Ptó-Mslhora-
?nenlo» da Bus í_S«* -snuirm
¦ -.»•.. d«i Halmdra». • te*
r* «wr ótfieHvo g erla-*o do
Clrtwlo de Pai* * Pref«*t#*»
r«H, * IsníW-m d* (l*b»ter «
,..-•.. A» «Hí!«uMsde dee*»

Dep. Dftyl tle Almeida í

«sn», B »et*»«_*«t«iu qne en»
iiuaiít»' om e«ilP»* pmitei nal*
... .'i,i,>,*.5 »* • pUntdr» quan»
uo láu ms»1 »«l_i>» •>««* ü-
llnn na wc-oi» !««.ui 1 «Ihis*
.•».. # Invena; •-> pai* pii*«ni«•am as rH*»i_i, mas Hla**
niw dl. pÃtm de eapaetoaíle
l-ai., ,,ir.i in » iM«( »» eri»
sniar. C-IÕu Mln*l* rt.ver*»-.
Itmuiari-iadti finve» i*«l»«
ten«»» no ««.or do «n-toe.

, i.}-iMti.etfníltKt- ««..« *
iijUtiU ii* s jiro^ifDi-t. e HAÍI
*«f rlutMif, ., lw»*-r a 4*lu»

(sm |MiM i»« «iroljlt*mí*s, Fa*
Ww, alnl'_. _ ulrtlwfli d_ r»
eol* o •*». vwradoi*» Al«*<t*
•u (Íwj e »i("«é Rum»-».

fíaratn da paUvra »t 04.
mmUM Utíiflldw RH_i e Irt»
héu de Sõíhh. fole lewr«
i_nd »•*, a niusrto du ètttl*
i(ó liítifuii » t_i«S»HK-l«i do
i«iv«*-n» «le ertar uni serviço
üe ¦*>•'' .' >'iui'*a. -i.M.i.t.' a
:mu* |i_if» lai Hm 13 tul»
il;****! *i*_dwl. <i*r aplleeds
im <!iiiii!ii_w«*;(., riu -«Ni.-
«j»«ii|fir

TrabalItMloreu
em Pedreiras

ito -.,[*-,Ati.» t*m rMi_«.-.>
«lu máiinor»4 e i^Utlr.** v»<»
iiHin^-» i*m â.*««*wW6Ht m
,.-u KintíLm.», «ia t'l. i»rt\l-
liwi, à« iu laH9*. a Im« «1"

1.1 r i.i a* c«-_..*|.-.-. = iiii.-»
t.v** abertura «1» l*i*mr «_*
Dui» ¦«» rMtui*l***« «I»* ba»•Mim i?o Him»i«».« a N_*«**-
».,l: e*e\or*e»t aue o aunven
Ia d_ «»l*«If»« «•-«« em -ígnt
«t«*«_te o Ow I * de março 01
«íiiki

Trobalhadore_
1 ni IniUmáveii,

0 iti«-uii<. ii»t_il«.i !«i« 11 .
«¦• ao t»ui»< !>«** '_* s_t»u>>* «!«.*-
ii,il«nlh«d«rt** »_m i>o*l-Mt «k

1'iíiwnal ll-flim#l i< l»st»a
mOm9i

Delendoi
MfluliirfficoR

m &kpjHi/** Of* Wtrrw
Uw* ündi^t* d»» tèlHli*** s
«»ijt-in,it.ii «to Hí)tdu-_i«» th»* N-
ittiituint isrto «shu* l«m*¦¦*
'..lltr IVUÜ.I.t jtÕ JMÔ .iilMj lU*
it, ií» smi« ««indicai ò4 IIm»
.i«» lAvntdi-t, |t«l, a llm d*-1«»
.--...,-; «__nltet.mtiiio de *..»»»«
nutintus, Iruluslve «ia» »**•»
ti«.«v*. i««_u«i..s pel» (hmie
tèniHa .Muni.ipsl Om Mel»
»till_l,*_, ir.ti.lrl 1. i.l« HNlII

Eleições
dos Jonlheiros

ilisd^ft» rm Irwii.*.- »
,t_ilh«íi_.3 # Mp--.|i.í«
(•p-ifti Prw^,e,»*,' t-'«; •
imv* titàpm w\m mm^-
j«-|«S ?«í*, Jt*ié Tm*»«t |V
t-ltAVM l'ri<-*»-• •* ¦««¦'¦» r .-,
In« -,.'-;..*,

Eitivadorti
AiNrlártoi

A A«*a*l8SÍ« 4m Tw*
>j__rü« íw BHItH A>?l»u_'
...!«••*>•>« lríiil<ai.. ftOlíí,
tiiipriMiie s*í**«ii»!»*i_
iiiiã sitie, ns AvtmML. Ptr»
«tentt» V«r»f. I-i?'- *v i .-
Itttla tlttartM « ft»mi-_i--
n>eii|«« Oi l«i-i<*» #í*_«___¦ 1--
j...!e «*iín (iehali*^ «*;.
|e*i l»ler«5**«-* «iaitit»»** r*
invíío-

Ceoiiernliva da Utlii
i

«M"«>)i>«. 1 fí ,«.».».,.l»..w.,»_» _ll ,"-».—_ .—i

«ji ure-UaiOe Ou Cenlio »» «««"''na* «»*-*ii«0o pelo 8in
1 rd.*>ielli©»amentoi j.t. i.m • «ll<«««» •'«-< rmt»re«sd«*_i em

vUju «» dlicumi de eiirem»- \ ^pm« «le«.__liu«»lv.*l« M]
menlo da int*a*red»n<ta, ««*• í «««*«^»«. ««*'»< l«i*ra»io no ii*
tniril tmt,!<*i|Mttm rereo de | •*¦¦*•«* dia '*«<. ^•' U It-.** lx*l(*

aa Niterói).

t\ 1'm.jntiiiiv,- 00 Conuir*-.
iliMi iínipi»*ssd«»a da ÍJ_M
ii*_li/.«i_ uu fi»«_*dnw» «ii:>
ii íft lima», ua sede d- j
.üt.»|fi do* 'ttiiiiaiiiaovtv-.«
|!»up«A«a« de Cartls Urt_»rv
na Hua Mal. Loteria \ ,
utiui «*««*ml»WI» para «lar
niiedirtcpiíí *lof i»«tili?r
_iniiailiw i*l!» C"omli_Ao Oe I
|!)«|»h*HÍU.

•*_ti?*-w«_p<^^ *

Tn «• lufiar no prt_«.-m«*
dlaüi.«»a*Uà*nl"'rii* .**»»«
tM«i!Hii<l» r«nv<!«-«ç6i> «i« «?el
«_«>* |»?«i_ r\-!i"v;«.'^i» d?l di»*'-
loti.i do Hituluato .t.**. t • -i' •
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Vigorosos Protestos dos Estudantes
Contra o Aumento das Passagens

l-fc- i!^^^^^mim| »̂-»>__-<l_>~»»iftt,i-J

JOR1B IVENB

RETROSPECTIVA DO FILME MUDO

É Pr-ôciiô
Defender Ui
ConquiitâB
' SociilU

O ileputado c_t_dual Unyl
dc Almeida apret-entou na
Anstnnbliln L-tUlin*» mui-
cnçSo no -entWo d" inani-
(esitir-w aquele li'i!ls'"llvo.
junto no Pftrlninento Noclu*
nal, em dcfeía «l«f eomiuií-
ins social* Iiu>i*«Hn_ na Ctms-
tituK-_*..

FntaiKlo sotjr- o rt-íuiH-J.
úiwt da tribuna uquelc pnr-
l.uienlar que 6 nt-cessâr o a
uniBo de tod«ft fes leg-íbtl-
vos e de lodo* «w «rabalha-
dores em «lelenu dcísa* on-
«luishií. t» bu.udo no mo»
mento fem que -t; títctèhdia
icíormnr a CimítliuK-''-

Em nparte. « deputado In»
i,eu .lb*é dd So»!_a dltsç qtt*-n
reforma eonslitde whal vlaà
t_tyi sòmenie j_»*íii»*-ar »s (»on-
quistps dcmoüriitcfls de ik^-
to povo e qüõ si«» liivéi de
reiòiiniir n Coíhí tulçíui de-
\e-se cümpr -ia •• ah "ir '.eis
caduca}" qu«J s vlolani cõtlió
,, lei dc Seguiru_.a è b ds-
cteto *i.í!7Ü. füa Si_L-urs_l
üc Nterái).

K»pi-n*9iid«», «lo lonna vi»
jjotwia. u m»u pralfslo «m»
ira o aumenio «lu« ps»«a-
«sen* do* bondes i Onlbu*.-
^•lôtrl-os. o* estudantes jw-
. m-i ni.. rcalimram na OM*
te dc anteontem, «ta Praça
Martim Alónso, em Nlt-rdl.
umn iulili>*n miuilf«,_tfi.-Ao.

Centeiut - «le c*uu(lanu*tí _<•
concentraram naquela droçn
i-enlrnl «In vlrinliu eopltnl. 0
ali nos urlio» dc prote_tos
contni o numenui dns Passa*
uens e |wr nbnllmenu» Ot*
prec-j**". dellvcrani Iodos «•»
Iwndes ó <iralley*bus». que
chégávani, .

A manlfcstavtio «jue tevo
litk-Io cerca da.s 21_W hoifl».
prolongou se ale depois «Ian
2i lioras. lieando ali retidos
iodos us* tlrô)iéy-bti«>, n«*ç
tlnllam suas tomadas dcsll»
gndns i>elos jovens.

Üm gru|>o muLs exaltada
depedrod um dos ônibus, hn-
vendo nlndn umn tentativa
do inccndliVIo.
EKCEBRAPA i:.»l KKKNTi:
A lAAIAHA A PAItTlCIPA-

tJAO DÀ FH8N
A Fcdèrãçflò dos Esludan-

teí Secundário» «le Niterói
tFESN» liavJa programado
uma «¦«mcenlraçüo em frente,
il C&mai-it Municipal, em
fiióld no projeto 64/53, em
aiidamento no Asscmblé;«
Uglslnlivii c que concede
um abatimento de 150% parn
os estudantes no prevo das
iwssagens dos veículos çx-
plul-üdos pelo Estndo (bon-
des o «jtrolley-bus» do

SERVE). Usarttm ds pnlu-
vr« diverso* oradores, ilenlri-
£*ies os «f_»putailo« Dayl «le
Almeldn, autor do projeto.
ijenti''-- Reis, Irineu Josô dc

••• i -i e u suplente Álvaro
«Caetano, bem como ns ve»
n-iidnri** Afonso Celso c
IleniióRcncs Franco, o presi-
dente da FFüK Itul Garcia e
IleJc-a Holfmann, presidente
ita UNES.

Terminado o ato. os estu*
dantes, conduzindo IhIxhs e
tt bandeira dn entidade, se
dh iKlrnni em passeata A» rr*
dições «le Jornais, voltando
iip-i*> i\ pi nea fronteira à Cá»
mata Municipal, onde n di*
reçüo da„FESN deu por en*
cerrada a concentração, re»
colhendo sua bandeira e
faixas,

QUERIAM LUTAR
TAMBÉM CONTRA

O AUMENTO
Entretanto, grande nume*

ro dc estudantes, que não «ú
apoiavam o projeto de aba-
tlmonto, como nlmln se colo-
cavam contra o recente au-
mento de preço.*», se dirigiu
para a Praça Martim Afonso,
onde realizaram ás manlfes»
taçoes a que nos referimos
atraindo pura o local enorme
multldllo. Embora vivamente
Indignados, não chegaram os
estudantes n realizar qucbia*
quebra. Somente alguns jo»
vens mais impulsivos depc-
draram apenas um «trollcy»
bus-, sem grandes danos, to*
davla.

Olvmos prolest-H* *e fl». •
ram ouvir também contra n
numento dn» pus«ai{rii« do
lanchas «* l_.m«.. «Da Sucui»
sal de Niterói».

APELO EM DEFESA
DOS LAVRADORES

Ao Govcrhndor Miguel j
Couto Filho fõl eitdei-cçndo i

scijulnti documento:
-Os «tbalxo-n slnados. «ids- l

díios do munlrlplo de -?.««> J
Jofto da BaiTa. n^identes em l
NltenM. vêm ai>olnr Junto ti j
V. Excia. lio sentido «Ic qtie í
««••Jam tomadas medida- om» 5
tra ns _rl»llriitl« .link», que <
vêm .i6nad cometidas, hú .
multo tèÃldo, nn Fazenda do

.:u;-.., «.*m Suo jòfld da Bâr»
vn. contia humildes e labo*
rlosos lavrjidoi-cs. Certos de
quo V. Excia. saberú tom'
preender e atendei- a èst»*
npclo, snbscrcvcmo-nos (fls-*.)
Magnôlia de Aievedo Jtino,
doméstica; Degcnlldo da Sil*
va Pinto, mailtlmd; Lulza
Gomes Faiin. doméstica; An-
tonlo Fnrins ttò Azevedo, ma-
rltimu; Ròzeh Gomes, Ro-
meu Gomes dà SlU-a, fun*
cíoiiário; Aihilcar Mosse. pro-
prietiirio; I^atiro dn Silva Pln-
to, comerciante; Orlando SH-
va de Oliveira, advogado c
segue-se diversas outras as-
slnaturas. (Da Sucursal de
Niterói).

Iniciativa digna dc aplausos vòm tomando os bancários
de todo o puis. Dc meses a meses 011 quando um assunto
mais importante o requer, reunem-se nesta capital os pre
üldenles de Sindicatos de Ba.cürins* dé lôdas as unidades
da Federação. Discutem o.s problemas, traçam uma linlui
de ação comum e colocam suas resoluçdes em cumprimento.
No lnldo desta semana. Verlílcousé uma dessas reuniões
(um aspecto na foto), cm que íoi deliberada a *.islta bo
ministro Parsiíal. para solicitar o atendimento de diversa,
reivindicações, duas das quais íoram conquistadas: a ec-
vacilo do teto dos empréstimos simples do IAPB o a supIí-
mentaç.10 de verba para a Carteira Imobiliária no Instituto
dos Bancários.

Hoteleiros Aguardam Resposta

» Diversos cineclubes do
Distrito Federal estão orga-
hizando, em cooperação com

«pão; amor
b fantasia»
Rsallzar-se-á no Audi-

tório da ABi, 110 próximo
dia 2í, a exibição ue Pão,
Amor e Fantasia, película
de Luigi iJüineiicitil, sob
o patrocínio do GIP. Ten*
do como seus Intérpretes
principais o "maresciallo"

Vitorio De Slcca e a "ber-

sagliera" Giiia Lollobri-
da, o íilme obteve um
grande sucesso popular
guando de sü_ exibição,
por ser uma simpática e
agradável comédia.

Os -tifiVlt-S para ti ses»
são poderão ser encontra-
dos na redação da IM-
PRENSA POPULAR (R.
Álvaro Alvirn, ai — 22»
andar) e da "Gazeta Sin»
dical" (Rua Evaristo da
Veiga, 16 — 4' andar).

a cinemateca do Mus-.u de
Arte Moderna de São Paulo,
uma retro-pfc*-'tiva do cinema
mudo. Consta que serão exi»
bidos 15 filmo focalizando
os grandes momentos do ci»
nema desde as obras da Giif-
íiüi, Elsenitein, Chaplin,
Jean Vigo e Rene Cluir.

Esperamos em breve po-
der Informar com maiores
detalhes as datas o a local
onde serão realizadas estas
exibições.

PADEIROS REJEITARAM NOVAS
CONTAS DE SUA ANTIGA DIRETORIA

Reiniregaclos

em Seus Cargos
Os antigos diretores «Ia

Usina Nacional, srs. Silvio
Bastos Tavares ex-«*epUtntío
Federal, Eudides Melo Gar-
los de Crali e Waldir Caiado
de Castro, foram reintegra-
dos em seus cargos em virtu»
de da cfeciíõo unânime (to
Tribunal de R-cttr.-Os, conce-
dendo o iiialitládo de segu*
rança Impetrado pelos anti-
gos diretores da U. N.

FEITA DE

RECLAMA DO I.A.P.I.
José Gonics da Costa, ope-

ráno da Compunha Brusilei-
ra de Sinalização, assobiado
do IAPI sob o número
8834204, íastou-se do traba-
lho em janeiro do corrente
ano, pòdè estar doentf. Dií;l-
glu-si." ao ÍApI, onde íoi sub»
ríietido a dois exames iriédi-
cos. Já por liada mehus d»;
6 vezes fizeram-no voltar aos
postos da Penha e da Av.
Henrique Valadares, onde
foram feitos os exames, pa-
ra sabei seu resultado. Em
nenhuma das oportunidades,
entretanto, lhe foi dada
qualquer resposta-.

Ainda doente, sem poder
trabalhar, há mais de 3 ine»
ses Jò-é Gbines da Costa
não recebe um centavo da
empresa ou do IAPI. Contra
esta SltuaçSo c que veio â
nossa redação protestar, es-
perando ainda que o IAPI
dè uma solução urgente pa-
ra s_u fihgdstiãritd proble»
ma.

*R-uni(_-s ut.t-onlem em
|fiOV»iàèntada ansembléia em
seu Sindicato, o- padeiros ré-
Jeitaram, por 40 votos uon-
tra 10, as contas da dlreíu-
rm anterior da entidaje, ra-
ferentes uo uno de 1955. Hu
ft!<?uns meses, toram também
impúanadas as contas de
1952, 19SS e 1954. que. con-
forme vér-íieou mais tarde
Uma Comisssâo dt; luqitéii-
to, estavam eivadas dc irr. -
giilaridades.

Como o resultado desta as-
s-mblé.a, fica o sr. Antônio
Riho.ro Magalhães, qud p>e-
sidiii o Sindicato do «no de
1952 n março dc ÍU5I5. im-
possibilitado, leg-tlmente, dc
_e candidatar â qdalqua--

cargo -ictlvu tm eniidade
sindical. Além disso, ê pw-
slveí de ser responsabiliza-
do Judicialmente l_-las Irrte
gularidadcs praticada-, o que
está dependendo do despacho
do ministro Parslfal Bar-
rÒBp ao processo què se en-
contra cm seu gabinete.

No diu 3 de ma:o vinüou»
ro, de acóido com o que toi
acertado ua última reunião
conjuiilii da Diretoria do
.Sind.cato com o Conselho dc
Representantes, será reali-
zada uma assembléia, um
qite _e diseuUá 11 possibi-
lidade de concessBo de anis-
tia pnra os ussociadoti silas*
tados do Sindicato nos últi-
mos aiios,

Apreensões Arbitrárias
na Alfândega de Santoê
Denunciando ãrbll rarleda-

des dè fiscais aduaneiros da
Alíândeca de Santos, que
lhe apreenderam uma inà-
quina de escrever pertencem-
te à sua bagagem pessoal,

I Mi Soa NetlCl* 1
ú AtóAunv tèaolvcu re- Ú
a tiiárt-ar lodo t> .eu esto- g
11 rico ll no - 120,00 - |
ã 150.UU - ISU.OO. Cuuuu? "á.
SdíS StKfélMj il «.luzia- Una «
grta AifíiiHÍciíu, B18 - }° a
g lindai ItUfi VJPW ,Uí p1 Abriu 7, liUfti Alehacfrt.13 0
ptiHlo reemticils». %\

ú-â
Com uma animada tarde

dançante, será realizada uma

grande lesta do eongreça-

mento do J-J, amanhã, às

13 horas na rua Santo Crlêto,

J.71, sobrado. Haverá uma
«suculenta feijoada e os pre-
«entes concorrerão 3 vsllo-

P.ò5 brindes.
¦ i—i, ii 1 1' ~ rr e/r-T.ve. tsxsi^^i—fsstssstmieit * 1***»*

á«Í8!_éÉ_«»»^^^ |

I 0 M bos I
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Servidores Municipais
Pela Anistia Ampla

I «Hiseas
I AMAUlüV iitereee upor .
í; tutiiiiadea especiais ntóft ^
1 revende.KH-e-, çun n\
% o malur estuüUe te WU* |m sOes. eamiss-i _Hee-?' ci
Wi «as, etti. Vende

blü
PlU* 45 ]«.ihetH- g?

tatn:ic;i au ei.m- pvúiua*_t;.*is a-A- %
% ccpeainuis. VeJ/i e eumpu- &
% re. tliiH da Aitânden*., dx» gM 1 j.» andat. &_-_ vinte gi, iUJti, Atende, p.

reombôlao. |

gí tnenlu da
ír'; sumlilui.rr

VUt-J

Poi- Iniciativa de uma co-
missão de servidores muni-
cipals, está correndo êntrè
os funcionários da Prefeitu-
ra cerca dè 70 mil coneeri»
tvados no Distrito federal.
um memorial em quu os
abaixo assinados sé dirigem
ao deputado Ulisses Guima-
rães, presidente da Câmara
dos Deputados, e ao senador
_A.polônio Sales, vice-pvesiden-
te do Senado, pleiteando anis-
tia ampla no projeto do 11-
der da maioria, sr.t Vieira dfe
Melo, de modo a que sejam
beneficiados todos os íuncio-
nárlds demitidos porque lu-
tnvam por suas reivindica-
cSes.

Assim otitíi. consumida a
coiiiiss&«. de Servidores mu»
niclpals: Àtitòhio Oãldino
Ferreira, Valdemar Marques
^tMga, Mari» i-süíei Cot-
U10 Ramalho, Raimundo
Paes Barreto Pes-óa, Ro-
Iando Gonzaga. Vitorino Li-
ma Santos, Ilacrino Táyarè*
Q_Hk *3*ís; -'¦*-«_-"«_<«!*> Az*

chaligelus AraUjo, Verá fcer*
i-eü-a Santos, Pedro Vieira
fiai' Neves. Joelson-Amàdo
Miltüli .Lobato, Nâriey M,'?-

vi... ISlpidio Covf__ da Silva.

PÁÍ.ftO
DK BONECOS

Terá inicio no próximo dia
80 de abril, às 19 horas, o
Cnrsn ttçj TE.V.KO DF. HO-
NECGS di ÉSBGIliá OM
POVQ.

A aula inaugural '-ciiisiaiá
de uma pequena paíesttá Üa
Proíessôiu Lris Baibãsá uélb.
seguindo-se üíii cspècáèliío .J.
la.atocht's.

Paia «isse èspetaciüo, qutl
será re.iiztuio no auditório
cia Escola, à .\.v. Venezuela.
2?i 0.' andar, estão convida-
doa i;odos ós ãiüiiôé Inscritos
v dew*»* p*-*'}*1* x.ii'."-*'-
«_(_%.

lecebemos uma caria do en-
lehneiro marítimo F. Bátls-
ta Lima, tripulante do N/T
«Mato feíó-Sol, da frota Tia-
cional dé petroleiros.

Afirma o marítimo què ào
desembarcar de férias no
porto de Santos, no dlá V
do corrente, fiscais aduanei-
ros do serviço de busca ai-
fandegârla íh_* apreenderam
uma pequena máquina de
escrever «Hermes Baby:^,
pertencente ã _ua bagagem
pessoal.

Ressalta o denunciante
que por duas vezes procurou
d guaida-mtii- da Alfândega,
uístídriuò-s- mesmo de jtlsti-
ca liagai- os direitos que no
caso .riübésisé; Contudo, (ia-
qítèlê íuncionúrio, sòinenle
obteve desculpas, lilcontor-
mado com o prejuízo que so-
freü, o marítimo por nosso
intermédin dciuincía este
fatei.

.^LmJLjt^. -, , ^ _nij\jm^».m^mJsAÍ-^-V%0*J\JV\f\nj^r\ 'I 
"*  " _. ¦_—-m«-»-m»--«4- *->»»»_. . wpi
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ADVOGADO

-.«;t> ¦Ai j.;•.,,>,. ¦ v- *\ ¦ .->

- ¦•_:•¦¦'¦  -.-!. «jfe»' a.;¦:.¦ri.rrrr;.'.-. :¦'._.'.'.-.ijis
•:.-y/X-'.:: ¦;¦¦ ¦ }'¦'¦".¦ Ir .. ^r-Í$S0M"^Mmà

1O próximo dia 2T Bdh\ tfó Èráiide importância para
os empregados hoteleiros e similares. Naquela data, seus
patrões se reunirão para apreciar estu proposta: desde.

i brar cm duas partes a solução do aumento de salários;,
1 lirmaudo-se um aijôrad para tada categoria (empregados

cm hotéis c empregados em caíés n shnilares). FJstn for-
mula visa romper o impasse criado pelos patrões, que
vinham condicionando qualquer melhoria salarial à ele-
vaçâo do preço do cafezinho. Com a nova fórmula., torna-
•sé viável a assinatura dé um ncôrdo de aumento para _
pessoal dè hotéis, sem que _e.)a condicionado a qualquer
majoração de preços. NÒ clichê um flagrante dà última

s mefea realizada no DNT entre os hoteleiros e seus palrõe;
! ocasião em que foi apresentada _. proposta de desdobis

mento dos acordos.

/ Ém São Paulo

Latifundiários Tentam Fechar
a Associação dos Camponeses

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FAHIA
CAUSAS CÍVEIS CüMJáRClAlS .

DlRI3lTD.DE FAMÍLIA 13 INVT-.NTAltlü

R. do Ouvidor, 169- S. 917 - Tel-: 43-6475
IIUKAH1U-. de u ãs Vi a de m,_- às 18,-0

I I....;.- .!.-.-.. . m i- —««iHiihii 

Livraria SndepeniInosa
BIBLIOTECA LÊNEV *»* OCASIÃO ÚNICA

SAO PAULO, (Corres-
pondent-e especial) •— Mais
uma revoltante violêucia
acaba rte ser feita contra os
camponeses, «lesta vêz visan-
do fechar a Associação de
Ijavradorcí é írabãlháuòres
Agrícolas de Barreto. Sua
sedo foi Invadida por ban-
dos de policiais aritiâüós, que
tildo depredaram prenderam
os diretores e diversos asso-
ciadóií lá preSfhiés na oca-
siSrv.

A violência foi. praticada
segundo o plntüo dos lati-
fundiários paulistas de que-'irar o firme desenvolvimen
tò' ás organização dos ls.Vra-
dores 113 lütã pelos géüs ni-
reitos.

PÍIBTE5ETÒ
O prfÍB5r!.o Üíààà' *«-*pékjí, J dicais & ÃESociaçIo wtòawàa*

Obras, giéòiftlââá t, II _ ÜI Víils.
Biograíis <>;..: .-...- -. - * - -
Prçgraniü.- Agrário ,,......-»_.--•*
Três Fontes e Três Fartei „--.«.-
Emancipação d_ Mulher .........^

tm llo.OO'_á,00

â,uò
30,00

leiülúmí ch

TOTAL
AGORA POR

302,00
170.00

policiais foi o mesmo de
trás revoltantes e desmorali-
trabalhadores, isto é, o -«r-
r.-irto pretexto do antlcoinn-
iiismo. Assim é que, após _
invasão, a polícia anunciou
o "farto material subversivo"
encontrado: um livro sobre
n reforma agrária e aleu,lS
cxptiinlares <\o jornal 

"Ter-
ri», Llvi-e". <

A absurda violência poli»
dal, que fere profundami.n-
le* os direitos consagrado^*"1
("onsütuição, cnclieu de ll
'üfíitaçao ao povo _ sos ^'A'
balhadores de Barreto, hev
como de todo São Paulo, cc-
má dêmônStrifti as nirmêro»
sas mensageens de gòUdaria*
dada enviadas por dirigentes
ijnâiõàjté e organisaçíies -¦'¦

feNtUQÍJ.KGA SEÍ-S Í=Í05.H-ECÍMJSNT0S SOBRE PETRÓLEO

O Que Saoe Você áôbie Petróleo ....
Sangue e Petróléü -¦ Franci-íco i-rola
O Púti-ôlíJõ no Império e na Repúblli:;.
A Luta Pelo Petróleo -- As.ad Bc-y .

Cri

ÍYí&uricio Valssman

30.no
35,00
10.00
y;i).0u

WOM0'ENÚmi A ÚomVlLlO ,1 COMPRA QUE EXCEDA A CR$
TELEFONK: 58*8488

KÜA 1H> GÀiíMO, ;J.8. sohrclujn. ülilnüln pólo pQrtão da igreja

GARI — Indiana, 20
(A.F.P.) ~ o Sr. David Mac
poftaia, presidsntó do SlHüíòa*
to do. Trabalhadorea rí0 Aco,
anunciou òntsa: que c séü
.sindicato apres.n.arla eèrtaà
i eivihdicaç-Sesi notadamente
urti ^substanciai aumento dos
salários-1 a indenizarão de
d-iseihliíêèo, a si-niana de cin-
co dias de trabalho e o açíes-
ctnio da proteção dada p«lo^
négúroa ua fiiâúsiHá metáiui-
gica. Deciruüij „ prèsidèiits
dò Bindbato o_»í.v-j,ti*7 rji.g í4-

ClÚg

r
liam esclarecidas as relvlndi*
«¦ações n0 transcíii'30 da reu*
nião tiq «omite* da política
dos salários do Sindicato, pre-
vista para cs â'iâl 14 é I5 ós
maio.

MU
MFRKNSA LwPOPíll

ísnài., wsvít-'*'
itift-*; rf_ tim gr .pó _* •**-l?".
i¦__, 14 qúlk_. B* <-i':_afe ^"*'
...Uida ã è*A.*? j-iw-i. -MS*®»™'
;_a pomSLiJkM __r»*i_«!_}.
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0 JOGO MAIS SENSACIONAL DO BOTAFOGO NA EUROPA - &Mf SUss"?
niidapert© o mn compromisso mato e«petncutar em campos euro|*nui quando enfrentará o famoso conjunto do
HqvX «mie militam astroa tia «rie«fto húngara eomo IHiHkaa, Kocala a outros. AnuncO* « «Wilnt» forwacftu
So quadro alvi-ncRro para amanlia: Pereira Natero: Domicio 0 Rubens; Orlando Mala, Bob e Pimpolinl;

Garrincha, João Carlos, Alarcon, Wilson © Rodrigues
¦ „_jiw—¦—— iBsa-i,»^^

RRSIL x TCHEC0SL0V1ÍQUIII
GRANDE ACONTECIMENTO DE HOJE

TERCEIRO ABAIXO DE ZERO EM PRAGA - BRASIL COM A MESMA
11,30 HORAS (RIO), 0 INICIO 00 JoGOEQUIPE

O selecionado brasileiro
pumptirt boje »«u quarto
í^mpromtMo na Europa, en.
Ueotando em fr-U-i a p©.

ISiKirU'**

Ferroviários
Hoje Entrega
do» Prêmios
aos Campeões
A dlrHorl* do C-M D.F*

«m solenidade marcaua para
hoje a tardo tl4 horas), no
s.« andar do Edificio da Cen-
ua Ido Urasil, procedera a
entrei;*-. d°s prêmios aos clu-
b*s e jogauores campeões do
campeonato ferroviário de
VjauSo Locomoção, cube caie-
jieSo, receber* um troféu e
10 medalhas o Grêmio U-i i.
receberá a taça correspondên-
te ao titulo ü« viço campeão
o Elétrico, a taça de cam-
peão da disciplina.

Sâo os seguintes os atletas
caii.ii' u- 5. que serão Itoir.cno-
geotos hoje: Anulo, Aluluo,
Carioca, Ucolindo, D. O-as,
li. Iludia, Ismael, Sacerdote.
Vítor, Samuel. Ferrugem,
Cunha, Julinho, Olímpio, Jor-
cvlino, Capilio „ Paulo.

«Jerosa t«leç*o da Tcliecodo»
v&qula. Ja mciii.r amb.en-
taco e eom quase lôt-as as
peças tunconando nuoivtl.
mente, o «mjunto brasileiro
tem 1- '•¦•'¦• ¦ • .'•>• de btsar
o (fito de V.ena. Será u»\s,
t.ii-... ate o prenente m>
monto, a psitltl-, mas árdua
dos brasllc.ros em campos
europ?us. Alfot de entren-
tar um adver*Arb clailíi-
cado pelos cbicrvadorcs es-
ti «ii... in como, atualmen-
te, super or 4 seleção aus-
ti:---... o Brasil enfrentará na
baixa temperatura ,...'¦
da em Praga (3.° abaixo
de tero) um grande obslá*
culo ás suas pretensões. En-
tretanto, nn matfni pelas
provas de manifestações de
carinho e simpata que lhes
<•¦.*•> sendo tributadas pelos
de^ponlstas tchccostovacos e
«i.i.J.-i il. •,>•¦•¦ s a manter sua
Invcnc.bil dado, os bratdlci-

Acerte
na Compra

I ri.mf r«i; «ln cm ASIAUHV
1 ..!•.. .s i- 4.1 ,...«•. ci» n

KU.UU - l4AI.'AI - l'.-J.<« U
I - i:«-"i Kuu Vlnu- Ue B
I Ai.nl. 7. I..:-. KUU Od Al- §
I (jmu-itu. ais - l" «nuur. 8
lAienUemos pelu 1«¦ 11¦¦ ü
IDOlSO.

ros pisaiio a cancha para
conaulitar novo tr.unío,

AS EQUIPES
Segundo o» úll-mt» despa-

chos lelefrifloos, brasiieros
e t< 4. «•¦ :..*>.<-. lançario
sua força máxima. A equipe
do Ilrasil será a mesma qu*
Iniciou o jogo com a Aus-
tria, Mo t-'. Gilmar; De Sor-
di e N.llon Santos*. Djalma
< .,- ¦ .'-.••>,,. .- l: Ijuinhai
Paulinho, Evaristo, Glno, Dl-
di e Canhotc.ro.

A formação da Tchcoslo-
váqula à a segu.nte:

Dotojtli llcrtlo H. ..* e
Novak; UrU.ni e Manapust;
Moravtcka, Posplcht*. Uoro.
vicka, Pratfa e Põsèk.

Nn arbitragem func^onsrá
o austríaco Jnran k, in dan-
do o 11 ¦'«." As i',30 horas
111.30. no Ria).

"FIQUEI MUITO IMPRESSIONADO COM A
VONTADE DE PAZ DO POVO SOVIÉTICO".

Drihui.il Sir Scumuiil H.iusttil itir hiitlthir Rulg&ll 11 0 Krttst/lilov
— (ciiiciiiis de |ie*tio»tri acorrem jmra aplaudir us lideres sovlétlooü

tLINIU
UU

UR HA.NTUl-
ou*

MOLÉSTIAS SEXUAIS 1

h
Tratamento pela hormonloterep.* e
alia ireqüêntl» especifica da velhice
precoce da turivdu sexual nu homem

„ ,« mulher. üniabUiüade. laaiga o msonisM»
^ indicado*, bnlerimigem a cargo de técnico

« proíisslonal diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Con-
suite popular.

BUA SAO JOSE, 60 - 9» ANDAlt
U CONJUNIO WS - fWUt W-8-Wd

JOGA 0 VâSGO
AMÂiJHA EM HuMA
ROU A 20, (A.K.P.) —

Chegou hoje a ena capital,
com ptoce.i... • • de llelgiado,
a cqu.p; brasileira de lutcboí
do cVasco da Gamo», que de-
verá enfrentar no domingo
próximo a equíp<s romana oo
«Lodo» em «niatch» «amls-
toso.

^^^^0^ '^HhB^SJ*' ''IT»* '* ' ¦"-* '^ ¦ ^-mmtmS^Ê^Vmt. . C »¦ ' S***» '^" *-*-»****1 •'
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LONMUEf, 20 lAPPl - Om m, Niwlal
tt.iitísitiii e .Nu.;'..» in«is.i-.t--¦ (Unotoran em
Maiisi. « ii. .«:«• ¦¦m i'-*-i." «"U'/« > (ta City.
i.iiíi... e«*nviiis4üi de sir Seymour ll«war»Í4
nue sub»iltuls u «lord Mavors. sr, Cuihbeu
Acro>d. atualmcme nos Miados Unidos.

A» :tt" peámi ^iivlttiiiks hoje para o
almoço foram m-íludas pel » ii.....:;-'i..
de togas aiuis ornamentada* com arminho
que. entre duas fileiras de alaUanieiros, i-on-
du/irsm nos ao Salão nranro, onde sir Sey-
nuuir o* recebeu.

AOLAUAÇen DO POVO
Mais de l Itura ames da chegada dos ara.

li-i --I.--1 e Kruschiov, uma muliidAo avalia
da cm Urlas i-cnicnas de i ¦¦¦ ¦ ->- estava agi»-
!¦...:.!¦!i em frente a sMlMiop lloute», A
nuiliidâo aclamou longamente os visitantes
soviéticos.

Cliegando ás 11.40 horas, com 3 mlnuton
dc* adianiamemo sabre o horário, os duiucn-
n-i> sovlétkt** foram recebidos pelo sr. Kin-
g<!(»y Cotlctt, presidente do comitA organira-
dor.

Sir Amliony Éden chepou alguns minuios
di-|tols dos estadisiax soviético*. U primeiro-
•ministro brliánlco loi aclamado com eniu-
ou»in.. pela multidâc

BAUDAÇAO
Depois do banquete, sir Scymound üo-

wanl, sendo o primeiro a falar, declarou tet
ficado, no ano passado, cm sua visita a Mo*.-
cou, «multo Impressionado pelo Intenso dene-
Jo manilestadn i«*l« povo suvK-licu Ue vi-
ver em paz e de estreitar os laços de ami?ailc
e os laços uillurals com os povos do mundo
inteiro». Em «guida recordou, com rccoitlie-
cimento, o donativo de W.UOt) libras OSterU-
nas do |>ovo soviético hs vllünaa das biunda-
ções do \9M. na Inglaterra.

Salientado que w srs, IlulaSnin e Km»
riu.iv tinham vindo a esm .... -.1 para ten-
lar reforçar os laças ite Ainúaila e ^icmli-
mi-tiio entre d§ «ais pon*», «Ir |*íynuiur
U4(r!4.-|,t..ii: tt&dê-i n«ès -«!> I i I 1 !»!-¦ - «*S|I#>
ramos qw *?•»•«-•• ia-.i»*- m iwmn tâda vex
rii4t*. éüilIimi. vtsto e*»mo us qu« lím poi ideal
a VBrdadoin amizade lam,aiam |*mt«i so*
bre aa quaH procuram trocar sua* id.nas o
seus ptujriuã, Clavas am quítia pode se eon-
seguir a felicutede e a sejsuianw mútua m*-
eeissária em lace da ameaça ?'«*•• liormrc-. que
poderiam causar as InvençCes mudei nas.»

Em coiii*lu-*áu. o ui?aiur tei vou»» para
que os dirísemes soviético* levem contlto
a Imagem ue um povo pacifleo amante da
liberdade e sempre bem «aposto para com o
povo «uviétleo,

os iicimi; *
Pouco anies do Imi du almoço e anlea

que .... ii.- -..-.--. .-.".i os dtsiu sos, o «lord Maywr»
eigutuse. imilado |wr todos o» (nuividados,
e !• ' a tradiriunal saudaçAo A llainlia, en-

Euanto 
suavam as primeiras •• ¦¦¦-.•> do «Cod

ave the tjuccn». Alguns segundos tíciwis,
lé* um brinde ao spmldertlo da Soviet Su-
premo da Uniào Soviético», saudado |«lo
hino soviéilro. U marechal UulG-lnln lucou no
coiw de sir Anihoiiy Edcn o dcttols levan-
touo em intençflo de sir Seymour, Em se-
guida, o «lotd Mayor» levantou-se para pro
nunciar seu dtmnso de boas vindas.

Como prova de atenção ni>* «us onti*
ii..'-- us sis. Uuigúnin c Kruacidov preteri-
ram cerveja Ingií-w». à champanha, que Iam-
btm lhes era oferecida, tara regar seu al-
moço.

O almOço, que começou As 12 horas, de-
.-ri... <•> «: numa aiiitosicia 10,«ti.il.

\ã§ãWSefâ¥ãà$_
1 ^~*

Didi ettctrd hoje empolgando o» tchecoslovoco»

Despediu-se o Botafogo
Invicto da-Inglaterra
Três vitórias e 1 empate — Muito boa a exibição contra o Brcntford

—
—

3
4
G

Seis ance sem ájua
Luía coníra tícepejo
Construção de posto médico
Aniversário da Ü.T.F.
Á^ua para o Korro da Penha

sas no local escolhido pelai
Com--.: ."iu de r-íoradorc., con.}
rllçóis Imposta pslos favela.»
dos para abandonar os saua
barracos. As cans d:vcrü»
ser providas de á^ua, lua,
esgoto , ctt% v canairuldo do
alvenaria, coi.iomie ccórdo.

ác.1COHbi

jSjVtmt^mmmSSrmfmj^rtS^-^milJm*^** ""*"*
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I IS Bot*».

LONDRES, 20 (AFP) —
A equipe de futebol brasiléi-
ia do :;¦¦......« terminou sua
breve «tournec» britânica,
1,•.-..• .1. derrotando o Lrcnt-
íord, clube da terceira divi-
s."io süMnglfisa, por 3 a 2. No
primeiro tempo, os tfrasilei*
ros perdiam por 2 a 1,

Rodrinucs'»2) e Quarenta
rr.atcarani o.s pontos sui-ame-

•ricomi», e Newoomba e l'e-
plovv, os dos brit4*inicos. Os

itMrtsfSMf*sistf»sWmts*srwWmt^srmtns^srsfs»s*t

ES
' étXtmX*m^*m>4Smmmmt%»»tm
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AMANHA GRANDIOSA FESTA DOS
TRABALHADORES EM CALCADOS

inicio ™^raJo 
do concurgo da rainha do 8 de betembro

brasileiros fizeram uma ex-
ce.jnte demonstração dc jò*
go, e o público apreciou a
habilidade c a facilidade
com que eles controlavam a
bola, e também seu desejo
de chutarem em todas as
orâsíõcà. O extrema esqüer-
da llodrlgues, particularmrn*
te. impressionou com seus
tiros ao alvoi O Brentíord,
contra o futebol superior do
üoiaiügo, jogou com muita
vontade.

A MARCHA
DA CONTAOBal

Os londrinos assumiram o
vantagem no primeiro tem-
po, graças 1103 dois po.itos
de seu extrema direita New-
combe c dd meia Peplpw,
porém Rodrigues, com um
poderoso tiro, respondeu pe-
los brasileiros.

No segundo tempo, o Bo*
talojo substituiu tiés joga-

dores e imediatamente Qua*
renta igua.ou a contagem, e
dcno.s Rodrigues n.ss.'gurou
a vitória de sua equipe.

Além de sua vitória de on*
tem u noite, to Botafogo, que
deixa hoje Londres com des*
tino a Budapeste, empatou
de 2 n 2 com o Kulhnm (se-
guiula divisiio); derrotou o
Plymouth (segunda), por 3
n 2: c o Burnley iprimcira),
por 2 a 1.

MARM0RAR1A . ,
UNIVERSAL LTDA.
Knecütu 10 «luuiquei «ru-

oultiu lUiiiTinuntt a urle
jervievs ii»? ceniiierios, copua,
i>4..|.,il..iu.!. e 4.,ii!.IIm,'ui.'» tm
niiiiiiiiiib e tiiuuituí iiddu-
n.ilH « uíIIuiuíciu.» MtrilO
ru« s uluiiiu Itub luuiv l'or-
ju.iiu. UW - Hunaun-sso —
,-,,„ .loiillll • Kl ir.ao.

Os moradores do Morro do Alennlo, lado da Trai-ft»*a
Santa* Tercslnho, dirigirão um abaixo-assinado ao prefeito
Negrito dc Lima, solicitando providências a ílm de qu» a
bica ali existente possa realmente scivir nos favelados que
dela necessitam. Sem ugua, estado cm que se encontra ha
quase -seis anos (oito mestas depois de ter sido lnstaiadal a
referida bica nenhuma serventia tem im famílias que nil
residem. Elas pleiteiam a abertura diária do registro a que
cstft ligada. Essa solicitação tornase ainda mais justa e
reclama ainda maior urgência 110 seu atendimento so con-
•ddernrmos que a outra bica existente naquela favela esta
situada na outra face do morro, dâ difícil acesso c que, alem
disso, ¦•'.mento tem água uma vez íor semana.

luta gg:.tba despejo

Os trabalhadores em cal-
çados, luvas e bolsas terão
um dia alegre e mov menta-
do amanhã, no campo do
Brasil Novo, em Dana Cia-
ra. Para isso o Departamen-
to Esportivo do S.ndicato e
o "8 de Setembro", jornal
da corporaçfto, organizaram
um amplo programa dc di-
veitimento, que terão início
às 9 horas estendendo-se ate
às 18 horas. Os atrativos
princlpa.s da festa serão: o
torneio início do campeona-
to inter-íábr cas, um "show'
variado e a apuração do con-
curso de rainha do "8 de Se-
tembro".

Os convites para a festa

sede
.'.«vão

do
ckis

Exibe-se Hoje
O Quadro

do Sindicato
dos Moinhos
Num festival futebolístico,

que terá lugar hoje à tarde,
no campo do Brasil Novo,
em Dona Clara, o quadro
principal do Sindicato dos
Empregados em Moinhos,
disputará uma partida com
o Novo Horizonte, jogo que
promete desenrolar dor, mais
Interessantes em movimen-
tação e boa técnica.

O festival futebolístico se-
rá iniciado às 8 horas, es-
tando a última prova pro-
gramada para ser disputada
às 14 horas.

FESTIVAL
FUTEBOLÍSYSCQ

Promovido pelo clube Novo
Oriente, será realizado hoje,
em Coelho Neto, um gran-
dioso festival futebolístico;
*m homenagem a Tiradentes.

O programa dos jogos é o
seguinte: 1." (9 horas) —
Vasquinho X Floresta; 2.» (10
horas) —- Irajá x Unido?
Itain; 3.* til horas) — Incor
rlglveis x Italva; 4." (12 ho-
ras) — Oriental x Ferreiti-
/lha; b,' (1?- horas) — Verda-
de*x Madureirinha; 6.v (14
(ò6vOro ETAO ET ETETiüii
horas) -- Novo OrionU- x 15
de Novembro. As 16 horas
será disputada a prova de
honra, entro aa equipes do
Novo Oriente* ?c 15 de Novem-
oro.

encontram-se na
Sindicato, à dispo
trabalhadores.

O "SHOW" ARTÍSTICO
O "show" artístico e mu-

scal estará a cargo de uma
caravana formada por can-
tores, imitadores e humoris-
tas. Entre os seus integrar.-
tes encontra-se nomes conhe-
cidos do nosso meio radio-
fônico, como Suzana de Bar-
ros, Trio Maravilha, Car-
men Luz, Eüzete Santos, du-
pia Iguaçuana, Paiva de An-
drade e muitos outros artis-
tas, os qua s serão comanda-
d:s pelo conhecido anima-
dor Bola Sete. Artistas do
Teatro Popular Braslle ro
também participarão da
festa, npresentando aplaudi-
dos números do seu variado
renertório.
PENÚLTIMA APURAÇÃO

A apuração do concurso
da rainha a ser realizada du-
rante a festa estará cercado
de grande expectativa. Será
a penúltima apuração do sen-
sacíonal concurso, que ter-
minará no dia 6 de maio,
cujo resultado já poderá in-
dicar as candidatas mais cre-
denciadas à conquista do co-
bicado título de rainha do «8
de Setembro.

Atualmente, o concurso
apresenta o seguinte panora-
ma: 1" lugar — Júlia Efi-
génia dos Santos, com S9-1
votos; 2" — Irene Afonso
Chancho, com 825; 3" — Ho-
sita Perez, com 660; 4' — Le-
nir Teixeira, com 5S0; 5' —
Nair Lima dos Santos, com
535; 6' — Dilma, com 300;
7» — Lígla, com 250; 8" --
Wilma, com 200; 9" — El-
zie, com 180 votos. As can-
didatas Zélla, da fábrica Pe-
trônio; Vanda, da fábrica Ca*
nário e Cecília, da fábrica
Urca, ainda não descarrega-
ram os seus votos.

A maior atração da íes-

ta será, sem dúvida, o toi-
neio inicio tío campeonato ln-
ter-fábricas. Doze fábricas
estarão repre.entãdfts na
disputa de uin lindo troicu
e vistos::;., faixas que o Sin*
dicato oferecerá ao campeão.
A União Internacional dos
Trabalhadores eni Couros
oferecerá emblemas ao clu-
be de fábricas mal., diácipli-
nado e o jornal «8 do S.tcm-
broi uma bola íSupérbol» à
fábrica que passar maior
número de convites.

O grande torneio futebo-
lístico obedecerá ao sejguin-
to programa: 1.» Jogo 19 ho-
ras. — Eledina x Aiião: 2."
(9,10 horas) — Mundial x
Ufano Imperador; -3.** '110,20
horas) — Ufano x D.M.B.;
4." (10,50 horas) — Kazan x
M. Rocha; 5." (11,30 horas)
_' Plaza x Bouquet; 6."
(12,10 hora.) — Monrpe x
PetroAloj 7-' (12,50 .horas)
— vencedor do 1." x vence-
dor do 2.", etc,, etc, A par-
tida final será disputada as
16 horas.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AAllüO- uíilue tf re<*ii>neniío aoa seu» umii/ua * yarviiie»
«o-imi teiiüo an •PtiQUmUU ANÚNCIOS" a
OS IU.UU píit vez üaiu lamoaii um 'Jurmtui (U>
seu íoi nuí Ouk-íío 22-.TiT.-i) t. tulwtíb intònimOe»
tôbre cumo anwwuit com Arity « dconômico-
mento.

(2) — Ao que tudo indica
os testa*dc-íerro.-.da .negó-
cistas americanos quo ten-
taram despejar os iavrlados
do Arará, Pau Fincado e
Pau'Rolou, para cm lugar
dos barracos erguer um ar-
mazém para os nosso., ml-
nérios cm trânsito para os
Estados Unidos, desistirão
dás suas intençõi-s violrntas.
Ao verificarem que nada
conseguiriam com imposi-
ç0:s policiais tentaram o su-
bó.T.o, o que lhes valeu no-
va derrota. No estado em

que se encontram ns conver»
_fia:jes Um-.e como certo

^ue serfio construídas as ca-

füi. :-.j de
PüSTO i ,.vü

(3l — Prosseguem al
<,b;.;s dc coit-truç&o do Pôs-l
to Medico do Morro do Ju-
rnni nto, cujo luneionnmon»
to vinha se procetjando pro-
visúriameme na;*^residência;
do presidente do Centro do
Trabalhadores Favelados, lo-
cal.

No prédio novo, que cm
breve recebei., as instala
Voe 4, e npetr.chos médicos cs»
p c c i a l iz a d o s, funcionara'
também a escollnha, igual«|
mente fundada pelos mora-j
dores que, dessa maneira,!
procuram por seus próprios
meios suavizar o abandono a
que íoram relcüados pelus
autoridades.

ANIVERSÁRIO DA Ü.V.F.
(4) — O segundo nnlvcr-

íário dn fundaçfto dn União
dos TraballiaJorcs Favelados
será comemorado hoje Com
íe tas que se prolongarão
por todo o dia, obüdccendo
a um Interessante progra-
ma. As soienidades terão lu-
gar no Mono da Indepen-
üôncia, ex-Borcl, à rua São

Miguel, 482, onde há uma]
ia\cla que ofereceu glorio-|
sus exempios dc luta e re-
sistéiicia aos grileiro., Os
festejos contarão com a par-
ticlpaçáo de moradores das.
demais lavoias cariocas e os
váric C.ntros de Trabalha-,
dures Favelados ali estarão,
representados.

f; 7 % N 0 fi 0
Multa uluhvuül rerrenoi: ven-

Oo nuiato, ua nK-lliuiLá lutes pa-
ru murlidu iumu dli ostuçftu «ie
Quuiiiitidu-i — a Bü mlnutus nu
Aveniüu, trem eicineo, uiuum-
ziicãu pertcltu. iut4S piuiuis e
gi-undcs, muitu ¦.•umeiwu «.- muita
nin:luçilu nn purin - -UK» Pur
cehtO ile «i.oriui cum a loi Doa*
de Ci» 3O0,UU mciiUiü-s. sL-ni tíii-
truüu, sem luiu» 1'iatui cm
OJuclinaüUs, Lm... diiuiiu ila es.
lucilo, nu fmlJirlM Múeldude, cum
o sr. UACIO «ju Azovedu - Nu
[{.io. ,w. Almuunie Barrusu, iki
-- mil,, 41. -, «-SBVS. («NuUi:
apresento este anúncio e lera u
desContli de 1Ü.*%_).

ÁNACLIflU - Al.fAlAlfc. —
O ii.^u, .) seu. u nussu allaiute.
lluu leresu, 2è - l:etrôpuiis —
l-^ludo .lu Uiu.

| ü tyw o Povo I
| ,'íü^sa Saber' |
ú AMAlülV vendi- du (d- %
v. tirica au cuiióuiiiíiIui. Hlu- «
% súcs, ue iruzoia Cr*} ioi.uo. %
% Ulusãu (Jurinuu Cr5 *,u,ou. 0
y. ijiusi.u ue cumuiuiu OS %•A ISU.uu. Ajuüu leu IIT.1ÜU íí
ãers i;o.ou. i:'-"i uu Altan* {.,
Ú dCBH, t.1. — 1» uiular Kuu %
g viuie da AL.:ii. 7, U»JU. :í-g Aiindcmus pelu reem-¦ fe;

1 
p 
'Jõlso. |
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AGÜA FAP.A 0 MCRR0 DA PENHft
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UKliKlAO-MI-- paia trulillílldl
coniu aiuiiunte dc eneadernudur,
életMclstu uu dcsónhlsta. Aquém
iiitcréBsar, p.uiuuu- o tii- mi
lun Barrus, a Kuu Surgentu
Aipiniu, 878 — Kstuvúo de Ola-
riu,

llkiPAKÚS M eunservacSu em
inflpuuiu» dc esncvei. Ulileula*
... sumiu Atendem-se cni.muous
l"el -:'.' 3U7U üuiis ae Ariuiiu

MANUEL I) blilltl It A lb-
AZEVEDO oferece-se pura U a-
Dulnai cumu puilenu uu vi^i.i.
um tudds us l!'-""n,.en,\,is',n,c:
dendu dar referências. Os mte-
rcAaUüs pudei-uu prui-uri-Ao- a
av. Gomes iTrelre, roi, ou leie
lunar pnru 22-ÜÜ7U.

SUA GELADEIRA estA corn
dei .uu'.' O sr. lem a suu dispo-
Bicão a niisüu oficina do nosso
camarada Ramos, que concerta
qualquer marca de (jeladslra elo-
trica u procoa múdleos. EnUmdl-
môntos verbais pelo telefone
4'J-U9üj.

ÉMPHÊGÒ de 2 u li mil cruzei-
rua, puru pessiiüs que desejarem
trubulhur nus tciras-livrcs, por
euiuii própria; em Diirracas de
qulliiridu uu em uuiiu qualquer
ramu de negócio, cum pequeno
cuplim de 3 nm cruzeiros, uu*
mui mâteíiiU, documelitucóes ne-
i--.,3árlns. Tratar uiúrlamenle a
Rua Méxleu, 31, ia» aiidur, «ru-
nu 1.304, s.ilu :i, nu escritório (lo
.lespaeliiinle oficial da PD*. Va-
lérlo (le Oliveira, cum u sr. Wui-
ilvr D. frcltas, rcspünsavel por
este setor, das U a íis ia e das
ir- .13 20 lioras. N. 13.: Sanado
nãu funclunu.

§30É

! 5

*l.l"*.i.*irti e. úoSTliKlíiU-*
Acellumus u-ciiius oara lelilu

sobre menina, euinu jõlam II*
nn«.s 'trupiiHls cudemliai, e (a*
wn.las i.hh. yp8tHlt.it e i»'"!'1,"
máquina, lluu Mlrinduoa n» 1-13-
U4IVU du *j«ipe ilúelm ««iiaiina
""cÃRTAZISTA — Aceito como
biscate peque.ms trabalhos de
lotrelrus. Preços nirtdlcus Icle-
fone. 52-937U, prueurur WALDIR.

DQEHÇflS £
OPERAÇÕES
DOS 0ÜÍG5

DU. PAULO tÍEZAR
t't.)ii,.\f'L-:L
auKAKlO:

2as., íus. o tias., das 14
as li) Us.; ..us., Bas. e sa-
liaüiis, daa 1C «ii. 13 lis.

CüNSLLTOKIÜ:
lluu 15 Ue Novembro 184
ttiieioi — íoleioiiei uj;(7

'-£¦¦¦¦ ','<'iM® ¦¦'W^^ÊÈ&í-
$}.y.„•¦' ^í'V%:' ¦¦':?>.?':;:::í

;V,;..íá#w t^*^^':"':"'4i:.*5 ià

A frente de uma grande comissão de moradores, 09-
dirigentes do Centro de Melhoramentos do Parque Prole-'
tário da Penha, no morro do mesmo nome, estiveram há
pouco tempo na .sede regional do P.T.B. Aos dirigentes da-,
quela agremiação partidária relataram as diíiculoades que
precisam vencer a fim de abastecer seus lares com a água .
íiecLüi-ária aos seus afazeres domésticos e solicitaram que
os parlamentares eleitos por aquela legenda assim como as
autoridades a elas ligadas os ajudassem a canalizai o pre-
cioso líquido para o alto do mbitp. Na mesma ocasião lem-
braVam que as obras de canalização há muito tinham sido
iniciadas mas foram interrompidas. No clichô, os favelados
quando eram ouvidos por um dos societários do P.T.B.

I

IL

NANCY PEREIRA

PEREIRA ELEITA

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NlL-ClHOlJC — ÍÜ4AUU UO RIO
Otnierto. ern «cru, -¦ Aviam-M «cdtof

E. C A^EKEtH)
Loja • olicliiai Triixessa »ao Wmwit. "»

irladeiri» e

Hua OI

SERRARIA VITORIA
»t&ssa c^r^j i».^

,I«)A<) N. COEUtílltO
M.,ti»elro d»- Uarro*. i» - K»liica.. ar *»""' ~

RAINHA DO ROCHA MIRANDA
A jovem è simpática Nan*

ey Pereira é a nova soberana. rana
do G. il. Rocha Miranda, ti
tulo conquistado num sen*
sacional concurso, que movi-
montou durante meses as
hostes do popular clube ama-
dürista. A nova Rainha foi
eleita com a apreciável soma
de 4.915 votos, alcansando o
posto de princesas as senho-
ritas Elenice Araújo e Leila
Maria.

O resultado geral do con*
curso íoi o seguinte: 1." —
Naticy Pereira, com 4.915 vo-
tos; 2.* — Elenice Araújo,
com 3.G00; 3.» — Leila Maria,
com 3.000 e em 4.» lugar, Ja-
cy Albuquerque, com 933 vo-
tos,

A coroação da rainha Nan-
cy Pereira está programada
para o dia 12 de niaio, em
melo «ai uma. granòe .feita, __

FARMÁCIA S.
RU8

R'tí>

Marechal Floriano Peixoto, 1 079 — lei:
NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

13 de Mva, 476 — Mova Içuacn

Srs» Ei X istrutorcsjQgènhjçirQs e
(O telefone da economia è 2B-92261

Vendemos para pronta entrega caibros teimas,
ripas, manilnas, esquadrias. cimento areia, etc.

Faça v,eu pedido peto tet 2ti-!)2cti e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO 9£ MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAtáüS MACHADO

m
m

WrW$Ê*Êà sier0%%». ^eus °l-»los merecem cuidado! [:|;
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Os vereadores elegeram ontem:

COI^SSSãO DE INQUÉRITO NB CAMBRH
PURO APURAR FALCATRUAS DA LIGHT

Foi eleita ontem a Comusão de inquérito
da Câmara Municipal para apurar a real titua*
Vio iin.iii.rii.-. tina companhiaa de bondes e
telefones do grupo Ught e m irregularidadei

. ...iii.iin.li*. praticada» por e«§a* companhia».
O» vereadores escolhido» para lazer o in-

•iu<-Min »áo Waldemar Viana, José Cândido Mo-
. reira de Sou»n, Geraldo Moreira, Hélio Walcacer

e Hugo Ramo» Filho.
V^»iW^^_^l.«%ni#^^^5*M*>^4.W^MM^i»^*#'#»»»1.<» fVy^»WV«l_>VM**l,%"1^^^
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UiMIÍISTO DAS PASSAGENS NA CENTRAL

Kl SCO DE VIDA EM TRENS
A PREÇOS MAIS ELEVADOS

INADMISSÍVEL AUMENTAR AS PASSAGENS
NA ESTRADA DA MORTE - ENQUANTO ISSO
O NOVO SALÁRIO-MÍNIMO NÃO VEM, NEM O
AUMENTO DO FUNCIONALISMO MUNICIPAL

— INDIGNAÇÃO ENTRE OS SUBURBANOS

Âj. 
-•¦I .. .-. iltilirtiana drMa cldailf» rOCCbCB OOD1 Indigna*

i-rtii H IHiltrlit ilu-. iiiilif-nl»-. dns pa-.Nfii.rii-. ilixt Irt-llm
tin Centlá) du Wra-.ll, DüJwmOm atiMirtla». qtlfl «*»lâo

pi. >i-.. t*nm »(«tirar a partir <li< I" d« mulo. Oi punffet<
ro» im» .-hIiIh ilifc|M»«i<i* a arrllar m-iii protrMn* o» mimen.o»,
fui o quo verificamos em «-nquelo ontem rratlsaria i**ta 110*1*
reportagem.

cm IncotMUitO aumento. VI».
-ni.-- nqul arriscando a vi-
da por lalla Uo iren-. Tens
mos de pagar mais um cru*
•«Iro em Aet qullònntros, à
Inadmissível! Onde j'i «o
viu pagar preços absurdos
em ircns om que corremos
ri co de vida dlArlumentc.

PREÇO ABSURDO
Instado pela nossa repor*

RISCO 1>K VIDA MAIS
CARO

Aumento, aumento <•
aumento, nho é possível! —
declarou o funcionário Ua
t-i- !¦ • Lul* Silveira Fi-
llio h nosiwt n-i-orlngem.

E prosseguiu:
Os vencimentos do fun-

ck.11ali.mij nfto aumentam,
nins os preços ptusseguem

Biibiirlmiios cariocas falando à nossa reportagem

Hoje a Comemoração
do 2o Aniversário da UTF

Transcorrendo amanha,
dia 21, o segundo aniversá-
rio de fundação da União dos
Trabalhadores Favelados, os
dirigentes daquela entidade
estão convidando os direto-
res das associações co-irmãs
c os íaveiados em geral pa-
ra participarem das festivi-
dades programados para co-
memorar a data.

Os festejos comemorativos
do aniversário da UTF te-
rão lugar 110 Morro da Inde-
pendência lex-Borcl), à Rua

jÉ^filti
Toi on.cm determinado

a proib.ção dc rirculaçuu uus
revistas «Os Grandes Amo-
res» o «Sol c Alegria»; por
indicação do Cinailor ile Me.
nores, que as considerou Obs-
cenas. » » *

Que a Prefeitura do Dis-
trito Federal recolha ao De-
pósito Público a importância
de Cri? 1.729.945,70, requoreu
o advogado do espólio de Ma-
ria de Beiort Ramos criado-
ra do governo municipal, ao
Presidente do Tribunal de-
Justiça.

Uom ilelder Câmara,
Arcebispo Auxiliar do Rio de
Janeiro, íoi intimado cm
ação que deu entrada ontem
na 17.' Vara Cível, movida
pelo jornalista Geraldo Uo-
chu, 11 revelai- o nome du
pessoa que, se apresen ou co- j
1110 seu emissário pura pro- j
por uma «negociata» a fim |
de que cessasse a campanha
do jornal que dirige, exigiu- j
do dc Dom Ilelder prestação ;
de contas das verbas que re- 1
cebeu para o Congresso Eu-
carístico.

f/t * *

Os feirantes fizeram on-
tem uma manifestação nas
escadarias da Câmara Muni-
clpal, exigindo a revogação
da lei que aumentou de 300
para 1.250 cruzeiros o impôs-
to que pagam pelas barra-
cas. Quatro mil c novecentos
feirantes dos 5.000 que há no
Rio estão ameaçados de fi-
car sem licença para comer-
ciar, caso nâo paguem o im-.
posto majorado., ¦

Outra manifestação foi
feita nu Câmara Municipal
pelos es uduntes da Facul-
ílade de Ciências 'Mpdicas,

- que , em greve, desfilaram
pelas principais ruas da ei-
dade. Reclamam a encam-
pação da Universidade do
Distrito Federal pela Prefel-
tura, pnra que tenham maio-
res verbas c melhores condi-
ções dc ensino.

O julgamento do con-
trato tle concessão da Lote-
ria Federal foi adiado ontem
pelo Tribunal de Contas,, por
cer o Ministro Pérlçlès de
Góis Monteiro ter pedido vis-
ta do processo,

i? si ¦•¦-¦¦¦

2s bancos e casas ban-
ciirius cm liquidação extra-
judioial terão suas liquida-
i-ões apressadas, assentou on-
tem o diretor executivo da.

São Miguel, 482, obedecendo
ao seguinte programa: iqx

Inicio às 5 horas, com
uma salva dc 21 tiros; has-
tcamento do Pavilhão Nacio-
nal, âs 6 horas, ao som do
Hino Nacional, cantado pe-
los alunos da Escola Casemi-
ro Pereira; programa de
músicas variadas atô às 12
horas; das 12 às 13 horas,
quebra do pote. corrida de
saco, pau de sebo etc; des-
file de calouros infantis, das
13 às 11 horas; luta de box
entre as 14 e 15 horas; das
15 às 16 horas, posse solene
da nova diretoria da UTF,
com a presença de represen-
tantes das demais favelas,
entidades c personalidades;
das 16 às 17, coroação da
cRainha do Morro--; das 17
às 18 horas, concurso de dan-
ça; das 18 horas em diante,
loiião c. finalmente, grande
baile ao ar livro, a partir das
22 horas.

CONDUÇÃO:
UM PROBLEMA

Recebemos uma carta do
leitor Francisco Batista Lima
na qual nos é relatada a diíi-
culdade de condução para To-
más Coelho e Cavalcante. Su-
gere o missivista que somen-
te a criação de uma linna dc
ônibus Vicente de Carvalho-
Castelo poderá solucionar ês-
ie problema.

mmmi de üxo
• >

\ Os monturos de lixo sc <
. àculam em lódas as ruas
l da cidade e, a despeito do J
! clamor publico, a Prefel- 1
; tura tarda cm solucionar ,
; problema tão primaria. \
i Na esquina das Ruas Ro- -
< cha Lima com Pinheiro J
\ Machado, a M passos, ;
.' portanto) do Palácio Gfira- ;
\ nabaru, uma emorme pi- ¦
' rei inicie de lixo está for- j
. íiutria, atestando, assim,
! (fe modo eloqüente a me-

ficíônóiá da ação munia-
pai. Os moradores justa-

l mente indignados recla-. ;
.narii contra esse estado (
de coisas e lembram que ;

^ a Prefeitura com às ver- ,
í bas do que já dispõe pa- >

, \ ra a coleta do lixo pode- ;.
\ ria iniciar sen trabalho <

imediatamente. ._<

t..;;.-m «ttw« Vinícius Ut C«*«
lt..-l.-il.i.>: t

_ ütia podemou ile forma
nlguma acaiar H*e aumento.
O que â preciso £ aumentar
¦ • número U* uen«. Dan 5
hora* uié s* 9. à um nuplldo
viajar. Cenas lndeiwriUvc.it
ocorrem. O Pre. Mente Ua
i'..-|.iii.ii. 1 deve clwmar o Ul-
r#ior ila Central PST» quo
sejam loinadas meditai evi»
laudo o numenio cm-fiivlian.
te. O povo nfto est/i di»i»Asto
a pagar prcç«»s absurdo*.

PAGAR? COM QUÊ?
— Vamos pagar o aumen-

to com què? —. eova. ISSn
pergunta .««pondeu-no» a
operaria Morin de Lourdes
Baiisui a nos«a Indagado.
Com saliirlo-mlnlmo que te-
mos, nfto podemos pagar o
preço Uo feljfto. T0U0 mundo
eleve continuar imgatulo um
cruzeiro. O.Ju.celino quim-
do aqui etlAve íalou cm me-
Ihorar o inuiíportc o nfto em
mimcniur ou preço* das pas-
sag:ns. Tem nosso apoio
jmra nfto consentir rtô-oo au-
menio que arraniarà o |>fto
da boca de nossos íllhos.

Pela
§ Autonomia
I o Tribunal \

dc Contas
«

g O presiden le do Trlbu- |
g nal de Contas no relato- |
^ rio enviado om nome da- p
g quela Corte à Câmara do ^
# Disirito Federal a respel- g
I to de suas atividades no g
i ano de 1955. te uma ma- p
I infestação oficial cm ia- |
i vor da autonomia carioca, p

Defendendo o direito do g
| carioca dc eleger o sou g
g prefeito, lembra o Minis- |
f tro Olímpio de Melo, em |

seu relatório, que como g
antigo vereador c então g
presidente da Câmara "te- §j
ve a liòüfa de empossar á
o então prefeito eleito, p
ilustre dr. Pedro Ernesto, g

em 1935". 11
E mais adiante faz aos ^ j

vereadores 
"votos de um |_ .

trabalho constante e fe- ú \
f, cundo pela autonomia á

desta grande o querida %
p terra". ^
ésw_ws«am««s«4

IMPASSE SURGIDO
NA ÁREA DO ATERRO

Foi enviada à Câmara Mu-
nicipal, recusado pelo Tribu-
nal de Contas, o termo íir-
mado pela Prefeitura doan-
do ao Museu de Arte Moder-
na uma área de 40.000 m2
do aterro dc Santa Luzia, ao
longo da Avenida Beira Mar,
entre a Praça Salgado Fi-
lho e o mar.

O termo, contido no pro-
cesso n.' 129.588 dc 1951, foi
enviado à Câmara cm grau
de n.cur.0. segundo deter-
mina a Constituição da Re-
pública c a Lei Orgânica
do Distrito Fedaral. Isso por-
que, considerou o Tribunal
de Contas, os aterros ou
«acrescido de marinha- são
de propriedade da União Fe-
deral que seja o. poder ou
entidade que tenha promo-
vido o aterro, não podendo
a Prefeitura doar o que não
lhe pertence.

Dependera, portanto, da
deci ão da Câmara Munici-
pai o direito de propriedade
do Mus.SU de Arte Moderna
sobro o terreno destinado à
sua futura sede.

' ' ¦in ii / ' IJ >¦] f j..2'y/!i \M Ll
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TABELAMENTO DA CARNF

O congelamento u<h pr«^o< «Ia can» imAerà ter Ae-
termiimilo peln COFAP jà iw prôsln» quinta-feira. On-
tem, a *m«far.a ilaquel*» órgão Informou * nqmrtagi-in
que o proouiso •<• . •:. —.m .1 prtmto jwra ter vowilo e> Alt-
poe. íniiiiiive. Ae patecw do in»|ir«*«cniani»' Uo comercio,
»r. Nilo s<liuu.. Assim, <•• 1- Uonat Ae cata nianlfe»-
tarrm á COFAP *eu Uc*ejo «le ver a carne tabelada J4
a j..ii';: da 1 i.-\iiii.i semana a itopulação {«oderia pagar
pn%-o» mais baratu» jh'Io produto.

Vitoriosa Concentração no DN ER

1 iv d .. ;. :%ê ¦ i
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Vitoriosa a Paralisação dos
Trabalaiores éa Motora

1

OS 
ucrvidores do : -'.i 1: realizaram ontem & tardo

uma cuncvntravAo rm Irenie â seile geral do DNKIt.
-, o.-, reivindicar o pacamenio tmeUlato <io aumemo ao*
diaristas, an baia laftnUa. aos mcnsaiistas. bem como a
rvorcani/açào Uo <|tiailro da autanpila com a incluso
dot «iiarinia». Al^m doa Ulreioreii da Associação dos Ser-
vidor»-* Uo n.NKR. compareoanun a oonoentnciò uiri«cn-
ict Ua UNSP. Km comissão, os lideres Uos Krvuontf
tlirlKiram se ao dr. «eraldo Bastos Costa IWgo, dlreior-

- ¦ ¦¦• ii.. da autarquia, na quitada Uo diretor-geral e
com filo estabeleceram um Uebatc cordial. Roconhoccndo
a jusie/a ilíis relvlnillcacUes Uos senadores, o Ur. GonudO
Pastos prometeu Interceder Junto ao diretor geral para
que sejam atendidas. Notando a presença Uo dois car-
ros dn Rádlopairulha no local onde estavam concentra-
dos os servidores, o sr. Edgar Lciie Ferreira, secretário
dn UNSP, formulou vigoroso protesto. O dlreior-subsll-
uno Uo DNER afirmou então que nfto havia sollcitailo o
romparecimento dos 1 ¦ -i- ...i- e iicdlu que se retlrasM.
do local as guarnlçôes da RP. No clichê, ura flagrante
da vitoriosa concentração Uos Bervldores do DNER.

Moradores da Favela
João Cândido Apelam

ao Ministro da Marinha
\ ...

Os trezentos trabalhadores
da Empresa Brasileira Ue
Águas, operando a .uaimonte
na adutora du Guandu, (pie

Vio último d'a 14 haviam si-
do viümas d» inom náveis
violènc as políc ais, a mando
do nazista Stillcr, chclc do

DESCOBERTA
NOVA MOLÉSTIA

A descoberta de mais uma 1
doença profissional em Mi- I
nas, foi anunciada ontem
pelo Departamento Nacional
de Produção Mineral, cm re-
latório entregue ao Ministro
da Agricultura, sr. Ernesto
Dumt-lc. A moléstia, desço-
berta por módicos e enge-

PREVISÃO
ÜÜ Yt..lp0

\
) (Até us J'i hs. de liojcj <

<
Tempo — Instável. S
Temperatura — Dc Sul <

para Este frescos.
Máxima — 2-1.7
Minima — 18.7
Tendência do tempo pa- í

ra domingo — Estável. !

: A ASBESTOSE
nheiros do DNPM. íoi loca-
lizada nas minas de Morro
Velho, no Estado de Minas,
e recebeu a denominação de
asbestose. È ela provenien-
te da lavra dc jazidas de
amianto, sub-táncia que pro-
duz a asbestose.

VAI SEP. INCLUÍDA EM
NOSSA LEGISLAÇÃO

Não estando a asbestose
incluída em nossa legislação,
como doença indenLável, a
Divisão de Higkne e Segu-
rança do Trabalho, subordi-
nada ao Departamento Na-
cional de Trabalho, solicitou
ao Ministério da Agrlcultu-
ia o estudo da moléstia. Dc
outro lado, lendo em conta
o relatório (Io DNPM a Di-
visão de Higiene r.comcn-
dou a adoção de importan-
tes medidas de s.gurança
nas minas dc Morro Velho.

acampamento da empresa,
paralisaram o trabalho às
U..I0 horas da manhã de on-
tem. Umu comissão ijç \ opç-
rários, escolhida por seiis
companheiros, d rlg^u-se aos
dones da empresa, apresen-
tando as seguintes reivindi-
cações.

1) Afastamento imediato
do na/.sta Stillcr; 2) Me-
lhoria das instalações sani-
táiias c limpeza dos aloja-
mentos: 3) Melhoria dos
transportes para o local de
trabalho! -D Devolução dos
objetos c quantias saquea-
das pela policia na "razzia"
do dia 14-

O direlor da empresa pro-
meteu atender a todas as
quatro reivindicações, afir-
mando que aíé a próx ma
quarta-feira o nazista Stiller
será afastado da chcf.a do
acampamento. Com suas rei-
vindicações parcialmente vi-
torosas, os operáries reini-
c.aram o trabalho e perma-
necerão vigilantes para não
permitir o.ue a empresa rom-
pa os compromissos ontem
assumidos.

Favelados da João Cândido quando faziam, cm nossa redação,
o apelo

Uma 
onda Ue Indignação corro entro os moradores da

favela João Cândido cont referência nos barracos man-
dados construir pelo almirante Alves Câmara, cujas

determinações, porém, não foram obedecidas, segundo carta.
que recebemos daqueles favelados.

Severas criticas são íormu-
Iodas ao almirante Luciano
Alvares de Azevedo, a quem
os trabalhadores c famílias
residentes naquela favela da
Avenida Brasil responsabili-
zam por todos as irregulari-
dades constatadas e denun-
ciadas. Queixam-se parti-
cularmente do tratamento
que lhes vem sendo dispen-
sado pelo atual encarregado
das obras, engenheiro Prat-
tes, cujos métodos brutais de
atender ás senhoras e tra-
balhadores, que a êle se di-
rigem, chegou ao extremo
de tentar agredir um dos
moradores, o que não consu-
mou, entretanto, temendo
uma justa reação.

DESCASO NAS OBRAS
PREJUDICA A RUA

.. Na? obras de calçaméiito
•da Rua Marambrua, quando
da Instalação -ilas manilhas
pura escoamento das águas
pluviais e . (los esgotos da
nia, as manilhas estão sen-
dei colocadas com diâmetro
diferente. Moradores da rua
prevendo o problema de ex-
travasamento dos esgotos e
temendo que as obras de
ealçameiuo, cm lugar de ser
um melhoramento em sua
rua venha causar-lhe a in-
va ào de suas casas pelos
de.etos dos esgoto.-, recla-
marn providências do Dcpar-
tamenlo de Obras.

NO SERTÃO DE
PERNAMBUCO

RECIFE', IS (Do corres-
pondente.1 — A reportagem
da «FÓllia do Povo- íoi ao
longínquo município sertane-
jo de Arcoverdc onde pro-
moveu uma «enquete» entre
várias personalidades lo-
cais. O vereador pelo PTB,
sr. Paulo de Carvalho Lima.
declarou: 'Estou de acordo
eom a anistia. Contanto que
ela seja ampla;-. Outro ve-
reador. sr. Francisco Canin-
dé Morais manifestou-se.
também, favorável, à anistia
ampla. O secretário du Pre-
feitura local declarou estar
de inteiro acordo com as pa-
lavras do padre Luiz Wan-
dèrlei Simões, quando, em
entrevistas especial â .-Fóllm
do Povo., S. Reyma. afinnuu
indicarem os principies cris-
tãos a necessidade' dc uma
anistia em bases amplas. O
dentista Wilson Pôrtd e o
estudante secundário Rbbse-
vclt de' Holanda pronuncia-
ram-se a favor da campanha.
Este último acentuou: íAclio
quo é a anistia ampla a úni-
ca medida jtista para a pa-
cificação da familia brasi-
leira:.. ,

HOJE, REUNIÃO
EM DEODORO

Grande reunião de todos o"
mòradorís da füridàçâq da
Casa iMpular, em Ijcodoiu,
será realizada hoje às 2o ho-
ras. Esca reunião e patroei-
nada pe.o Clube J-J local, e
tem 11 nnsiiciB.de i.s u-ouior
03 problemas que afligem o
grande número de familias
¦.-.ii residentes. O probuma da
alta de água, eseoia, põíío
.lídieo e luz, síráo hoje. le-

• uaciOs nii reunião nu sede
Associação õo-i .Morado-

, , tttüidá íi Kua S — Qua-
ara il. Vários parlamentares
comparecerão ao ato.

LÍDERES SINDICAIS
RECIFE, (üo correspon-

den.L) — "Acho que a
anistia deve ser extensiva .a
todos os presos e condenados
políticos — declarou à repor-
tagem da "Folha do Povo" o
sr. Hermes Teixeira, presi-
dento c;o S nificalo cios Tra-
balhadores na Indústria de
olcr.s, Sabão e Velas desta
capital.

Outro líder sindicai, o pre-
sidente do Sindicato dos Al-
fáiates desta cidade, expres-
sou a sua opinão: "Encaro
u£Sa ques.ro da ah stia co-
mo um ponto fundamental
paia restabelecer a paz no
sco da família brasileira".

Foi env-r,:la â CúmurarM'u-
nic pái, ,1'eeusao'o pela Tiibu-
¦nal etc Contas, ti termo íir-
mado pela Prefeie^üra doan-
do ao Museu dc Arte Ivlodci-
ria umu área cie 4Ü100Ò m'l
do aterro dc Santa Luz.a, ao
lòÜVgó du Avenida Beira Mur,
entre a Praça Sulgudo Fi-
lho e o mar.

O termo, contido no pro-
cesso n.° 12D.Õ88 de 1954, foi
enviado à Câmara em grau
de recurso, segunda deter-
mina a Constituição da Re-
pública e a Lei Orgânica
do Distrito Federal, lssn por-
que, considerou o Tribunal
de Contas, of aterros ou
"aerescid.s dc niarinhu" são
de propriedade da União Fe-
deíál que se.u o poder ou
entidade que tenha promo-
v do o aíêrro, não podendo
a Prelo tura doar o que não
lhe pertence.

Dependei á, portanto, da
cfsciaão da Câmara Muulcl;
pai o direito dt- propriedade
do Museu c.c ArUi MoÇeniii
sõtíre o tciicriò destinado a
sua futura, sede.

Iniciado o Trabalho de
Revisão do Cinemascope
Instalada a comissão de técnicos que apre-
c;ará o assunto — Quer saber a COFAP
se os gastos com cinemascope obrigam a

cobrança de preços especiais i

A 
Comissão encarregada
de rever os preços do

Cinemascope deu início, on-
tem, a seus trabalhos, reu-
nindo-.sc pela primeira vez no
gabinete do Presidente da
COFAP .Na ocasião, o Coro-
ncl Frederico Mindelo entre-
gou à Comissão técnica uma
série de quesitos qne tém por
íim esclarecer definitivamen-
le as alegações dos distribui-
dores americanos, segundo as
quais a exibição do Cine-
nviscope determina gastos
vultosos. Com tul alegação
pretendem exibidores e dis-
Iribuidores continuar cobran-
do "18 cruzeiros por ingresso
para o Cinemascope, Vistayi-
sion. SÜperscòpe e outros sis-
lemas semelhantes ele pro.je-
(.-ão..

CARACTERIZAÇÃO
DO CINEMASCOPE '¦

Prelimlnaimente, a COPA1'
considera o cinemascope
(portaria n.ü 174, de 25 de
março*de 1954) como siste-
m-i cie projeção que se ca-
ràcterlza pela 

"tela curva
de material radiante, com as
àíméiWões máx mas cie 4 me-
tros de altura por 9 metros
t. 20 centímetros ue largura,
oferecendo aproximada-
mente, us proporções do
campo visual humano, o
som -estcreolõnlco e n pró-
ji-ção per meio de lentes
aiicmórücas". Logo após in-
dàga a pres. dência da
COFAP:

1) Do ponto de v sta téc
nicü a dei n ção cio que é cine-
liiaSi-opi! eslú pcifeita eu
existe- algum outro elemento
que não foi considerado na
definição?

2) Do ponto dc vista téc-
nico, o processo vistavisiòn,
oitofônico, superseope, na-
túrama, :-ão equivalentes ao
cinemascope?

3) A £ Imagem e a exibi-
ção desses processos exigem
aparelhamento técnico espe-
ciai, efe tal modo vultoso e
dc custo tão elevado que jus-
liliquem pela inversão do ca.
pitai no negócio, uma eleva-
ção des preços cios espeta-
culos cm que sejam exibi-
dos os filmes daquelas es-
pécíes?

-I) Quais as exigências dc
natureza técnica para mon-
tagem de tais processos de
filmagem e ex b.ção, no que
diz respeito a som, luz e us-
paço?

5) Essas exigências são de
molde a permitir a sua ins-
tâlaçáò em qualquer cinema?

UMA SEMANA PARÁ A
ENTREGA DO LAUDO
Ao se instalar a comissão

técnica o presidente da
COFAP comunicou que en.
carava a divisão dos preços
do cinemascope como coisa
de urgência e que por isso
dava um prazo de uma sc-
mana para que fosse entre-
gue o laudo. Os membros da
comissão atendendo ã deter-
minação do coronel Mlndéie
prometeiTa.i Iniciar imedia-
tamente seus trabalhos. Como
noticiamos o/ttem, integram ,á
eom.scão o coronel Cristóvão
Mai^a, o major Lima Britei
e c Sr. Gunter Kegel os dois
primeiros dõ Instituto Mui-
uai1 dc Tccn.cologiu e o último
du Instituto Nacional d^
Tecnkologia,.

No tocante à construção c
acabamento dos barracos, as
reclamações também são cm
grande número. No inicio
dos trabalhos mostravam-se
satisfeitos com a boa vonta-
de dos que os executavam.
Concluídos os primeiros, po-
rém, o almirante Alvares dc
Azevedo substituiu o enge-
nheiro responsável pelas
obras. Pouco depois passou
a negar aos moradores o di-
reito de apresentar as suges-
toes que atendessem aos
seus interesses, o que, aliás,
íôra aceito por aquele mili-
tar no encontro que tiveram.
Posteriormente, com a reti-
rada da maioria dos opera-
rios, as obras passaram a
avançar em ritmo vagaroso
e apresentando um acaba-
mento que não os satisfaz.

Pedem que sejam tomadas
urgentes providencias cm fa-
vor das famílias que conti-
nuam residindo na parte bai-
xa, pois com o alerramcnto
de tinia das extremidades da
favela os antigos barracos
são invadidos pelas águas,
nas enchentes da maré.

Dirigem-se ao almirante
Alves Câmara certos dc sc-
rem atendidos nestas suas
reivindicações e recordam a
boa vontade que o titular da
Pasta da. Marinha sempre
dedicou à causa que deíen-
dem.

OBRIGAÇÃO DA
P.fe.F, GÜKSrKÜIR

CASAS PARA
OS FAVELADOS

0 Vereador isaac lzeckson
falou na última sessão da.
Gamara Municipal a respei-
to da construção de aparta-
mentos para os favelados
pela Cruzada São Sebastião
a da assistência prestada
pela Fundação Leão XII, cii-
zendo que é obrigação d« Pre-
feitura não apenas apoiai'
esses movimentos, mas tomai',
a frente da campanna. Em
aparte ao orador o Sr. Ws'-
demar Viana declarou então
que essa é uma obrigação
du. Prefeitura em face da Ld
Orgânica do Distrito Federal,
que dispõe que a Prefeitura
deve construir residências po-
pulares para os favelados i-i
Capital ua República. s.No c-
tanto — afirmou — o Dépar-
lamento de Construção ide;
Casas Populares não funcio-
nn. E' preeso que a Com.--
são dc Favelas dá Câmara
d0 Distrito Federal tome P1'1"
vidências vigorosas junto "
prefeito no cèntido d* ..-"'
esse departamento realize: ns
objetivos para flüe foi criado».


